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TV-FOLCLORE
,

'

, '

PARA QUANDO O �LGARVE-1
DO MUNDO
polo dr. MATIUS I!OAVINTURA

o FUTURO O DIRÁ!
D EPOIS de uma tão longa ausên­

cia desta coluna, era iusto que
voltasse com uma novidade, algo de
'importante e sensacional, aquilo que
em gíria jornalística se chama «uma
caixa». Era essa, efectivamente, a mi­
nha intenção quando resolvi regres­
sar à «Janela do Mundo •• , (Devo
acrescentar, entre parêntesis, que, se

a ausência prolongada não, teve qual­
quer motivo forte a [ustiiicâ-la, o

reaparecimento foi precipitado pela
estranheza de um leitor, ou antes, de
uma leitora. E quando temos a' certe­
za de que pelo menos há uma pessoa
que hos lê vale a pena escrever).
Lançado um relance pela situação

internacional, verifiquei que nada de
novo se passava: o prolongamento da
crise do Vietname, a mesma compe­
tição sovieto-americana no espaço, a

- manutenção do conflito ideolôgico
Moscovo-Pequim.;. Enfim, um pan0-

(üonotu: 'na última pdgina)

NAO estamos incluídos entre os órgãos de Imprensa que, continua-
,

merite, assediam a Televisão com comentários e críticas de ãesa­
preç() ou discordancia sobre a estrutura ou esséncia dos seus programas,
também e quase sempre levados pelo nosso tão conhecido bairrismo.

Poucas tém sido, como se deduz, as vezes que nos tem�s dirigido

por.', M�'RIA CARlo.otA,

mas, já 'a temos importunado

à TV, mas elas: bastam para' nos
revelar que, ei, crítica -da Imprensa
'é escutada pelos ouvidos radiotele­
'visores como um «slogan» em moda
ou trinalidâde de somenos impor­
tancia.

'

Nenhum valor crítico é atri-
: buí'do

.

à opinião jornalística e, por
: mais vetado, que seja um, progra­
ma, a, TV continua. a impô-lo indi­

ferentemente, numa ãemonstraçã»
clara de senhoril autonomia. Todos
nós, os que por profissão oÍ/. ama­
dorismo, armamos em crítiços, sen­
timos essa independência que inu­
tiliza todo o nosso intento de' cola­

boração e" nos transmite ,a desola­
dora certeza de que «falq,mos para
o bon,eco»: De' verdade, todas as

críticas -

�quer delicadas ou mor-
o

dazes, quer esclarecidas ou ãesor­

i âenaâa« _;_ são recebidas pela Ra-

.=1
diotelevisão" com a apatia própria
de quem, sob o ponto de vista pes­
soal, vê no critico' um maldizente

NOTA da redaccaoI
.'

I
I
I"

i Para facilitar às novas gerações a práticá do' «ballet» �caba I
i', de ser inaugurada em Colónia (República Federal'da Alemanha) _=_1a X Academia Internacional Estival dé Bailado, na qual centenas _
i de bailarinos" coreógrafos e pedagogos de 26 paises trocarão os -

I seus ensinamentos. Foram admitidos aos concursos práticos mais =
de 400 baílarínos da, nova geração. Durante, os cursos da Acade- 'II mía de Bailado" os teatros de Colónia realizam 'uma; «semana de li

li ballet» que conta já com a presença de grupos coi'eogl"áf-icos, =
I: americanos, holandeses e; alemães. Paravtermínar, haverá duas !
= representações de ,«Romeu e Julieta», pelo Corpo de Baile do Es- li
I tado, de Stuttgart, na coreografia de ,John Ctank�. I
.111111.11111.11111.11111.11111.11,111.11111.111111111111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.�

filOR iniciativa da ,F. A. O., realizou-se na Estação Agronómica
It' Nacional, em Oeiras, uma conferência esobre, formação em. matéria
de produção de' pastos e forragens nos países: do, Sul. da Europa»,

; na qual tomaram parte especialistas nacionais" e, estrangeiros:
A Junta de Colonização Interna publicou, agora: as comunicações

feitas pelos nossos técnicos, aa quais são antecedidas de, um preâmbulo
que achamos oportuno transcrever. Ei-Io:

'
.

-

As condições' instituc.ionais que
---------------� limitam., em muitos:' CàBOS;,'a exis-

téncia dUma peéuária .í.ntensiva,
aliam_se frequentemente'

'

n e s t e s
Países (Sul' da Europa) às. imposi­
ções do'meio, geográfico.' Uma lon­
ga tradição de culti,vo (em que os

cereais alternam com poú'sios por
vezes longos ou se integram, na

técnica cultural do alqueive - o

barbeito peninsular), uma explora-
Æ,LORIA da cavalaria portuguesa ção pecuária baseada na, transu­
U mestre João Núncio - o ho- mancia ou no pascigo em comum

mem a quem se deve a maior reve- de campos abertos, os. hábitos ali­
lução no toureio equestre - apre- mentares de populações sóbrias e

senta-se amanhã, pela primeira" ágeis-(cuja magteza as defende no

vez, na bonita praça de toiros de calor do estio), tudo isso im,plan­
Vila Real de Santo António, sendo tou no Bul da Eur_opa um condicio­
esta a primeira corrída oficial da nalismo agro-pecuário especifico.
temporada do «Califa de Alcácer». Nem se'f!'tpre o: camp?nês, frugal 'V1SADOPELADELEGAÇAONo cartaz da corrida, digno de e seco, afe'lto à pcætorioia, se amot- '

,

-um4auródromo como e.o-ramno- ---------(OonCM-iuJ -tiüima 1'dg�)' I DE UENSURA
vila-realense, teremos ainda, para

'

,

competir com, Jóão Núncio, David
Ribeiro Telles, um dos nossos me­

lhores ginetes, que com tanto êxí­
'to acaba de actuar na longínqua
província de Macau.
A lide apeada foi confiada a José

Júlio, o elegante e artista diestro
de Vila Franca, que se encontra,
presentemente, numa das melho,
res fases da sua fulgurante carrel-

(Oonclfd na l1ltima pdg'na/

SEGUNDO o nosso prezado cole­

ga «Jornal de Sintra», a se-'

mana que' hoje, finda. foi preenchi­
da naquela com um concurso hí-
.plco no domingo, recita. Gltli-Sa­

chot, na segunda-feira; novo con­

curso hípico' e concerto, sinfónico
na .terça - feir_¡¡,; recital Sandor
Vegle-H�lena Moreh·a de Sá e, CQs­
ta na, quarta; qnlnta-feíra, recital
de dança Rosella Hightower, e on­

tem, apresentação do Coral Arlette
-e Exposição de MÚSIca Portuguesa
'Impressa. Estas mánifestações fo­
-ram ali precedidas pela exibição do

,Grupo de Bailados Verde Gaio e

por um concerto-da Orquestra Sin-
;fónica da Emiss,ora Nacional, ten-

FALTA� DE .. LUZ»
NO AL�ARVE

do como solista, ao piano, Aldo
CiccoIini. ,

Não invejamos- a prendada vi1a
sintrense, ao rodear-se de manífes­

tacões culturais de tomo no seu X
Festival Internacional, mas não

pódemos deixar de referir que em

igual período e em dilatados perio­
dos anteriores, nada absoíutamente
se fez entre nós no género, embora
a Provincia esteja abarrotando de
visitantes.
Conseguiremos, neste aspecto; ,

yir a tirar algum partido da Ponte,
já, que o não temos sabido extrair
das, carreiras, diárias de aviões'l
Estando Lisboa, natural centro de
irradiação, cada vez mais perto do
Algarve, não faz sentido que con­

tinuemos teimosamente «ãs. eSêu:
ras», nós e quem, nos visilta, sem
uma achega sequer de ordem cul­
tural, num periodo em que otanta
«Iuz» por aqui deveria existir.

- ,

J.OAcOr NUNCIO

TOUREIA AMA,NHÃ EM VILA

REAL DE SANTO ANIÓN¡IO

VUa Heal ,de 'Santo A.ntónio-Cédis:-l hora
Vila Real de Santo Ant6n-io -lagos -1;10
�ila, Heal de Santo António - Tânger -1,45

_'

ftft.",ft.

HÁ. EM FRANCA
- -

CERCÂ DE 'SEIS MILHOES
D;E CAMPISTAS

II'A. por dive:sas' vezes, com a mesma teimosia que nos ievou a lançar
�' a Operaçao Algarv_e-Turismo, temos chamado a atenção de possíveisínteressados - � em numero que 'cremos aliás reduzido dado o muito
tempo, que gastamos para ajuntar ideias - para o campo �splendoroso que
nos oferecem os modernos e velozes hidroasas como elementos extraor­
dinários de atracção turístíca. Estão eles a ser utilizados, entre Barcelona
e �s Baleares, nas carrelras 'de Macau-Hongkong,' entre Ramsgate e Ca­
laIS,

_

entre Southampton, Portsmouth e a ilha de Wight e também no
Japao, na Noruega, na Alemanha Federal, Itália Estados Unidos etc
Várias firmas, especialmente in-

' , .

glesas, dedicam-se, à fabricação
destes velozes barcos que podem
atravessar oceanos mesmo com

tempestades, sem serem afectados
pelas vagas até três metros de al­
tura e isto porque os pequenos
navios deslizam sobre uma almo­
fada de ar que os isola da super­
fície da água.
O último modelo destes barcos,

o «SR-N 1» pode deslocar-se a uma
velocidade de 60 nós (111 quílóme­
ros por hora), mesmo com vagas
de dois metros de altura. O «SR-N
2» pode transportar 66 passagei­
ros a uma velocidade de 70 nós

(Oonclui na úlUma pdaina)

(Conclusio)

.Higiene do campista e dos

parques. de campismo
De tudo o que se expõs;: deduzem-se,

fàcilmente, as precauções a tornar pelo
que respeita à higiene individual e co­

lectiva. O campista deve ser asseado,
correcto e cortês, respeítando-se a si

,prÓprio como aos outros. Uma vez que

procura o ar puro para queimar os

tóxicos que o seu organismo acumulou

na cidade, 'esforcar-se-â por manter a

actívídade fisica, através de uma ali­

mentação sadia, squtlíbrada, e por auxi­

liar essa desíntoxícação, à custa do
consumo abundante de frutos e absten­
ção das bebidas alcoólicas; aproveita­
rã a alteração das suas condições habi­
tuais de vida para suprimir d- tabaco;
sobretudo se é grande fumador.
O instrumento principal do campis­

ta itinerante é a pá, com a qual pode­
rá' enterrar papéis, latas de conserva,
detritos vários, �'tendo por prfncípío,

deixar, à saída, o local mais limpo do
que. o encontrou à chegada. Tais detri­
tos serão enterrados longe de quaisquer

(Oonclui na 7.- pagina)

MINISTIIO
DAS FINANCAS
ACOMPANHADO de sua esposa,

permaneceu alguns dias em

Monte Gordo, no Hotel Vasco da
Gama, o sr, dr, Ulisses Cortez,
ilustre ministro das Finanças. Eis os hldroasas, O barco ravoluclonárlo que poderá constituir mais uma valorização para o turismo algarvio



�ORNAL DO AL<3ARVE

Associação Aboim Ascensão
I

Residência Universitária
Até 30 de Setembro, estará aberta a inscrição, para

candidatos à Residência Universitária do Parque do

Lactário, a que podem concorrer os estudantes com 0-7.0
ano dos Liceus.

No preenchimento das vagas, atender-æ-ão, as con­

dições económicas dos seus agregados familiares, as elas­
sificações, a naturalidade do Algarve e demais circuns­
tâncias regulamentares.

Os candidatos deverão dirigir-se à sede da Associa­
ção ou seus Institutos, Lactário Aboim Ascensão, Largo
do Museu de Artilharia, 2, Beneficência Escolar, à Es­
trada da Luz, 112, LISBOA, ou ao Refúgio Aboim As­
censão à Rua Manuel Ascensão, Colónia Infantil da Praia
de Faro, ou seu serviço Central, Rua da Marinha, 36,
FARO.

r

CRONICA
FARO-DE

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

jinda as uoisas da Voltai

QUANDO já a Volta a Portugal acabou e parece nada
haver a acrescentar ao que se disse e escreveu na

grande Imprensa eis que alguns dos nossos leitores
nos chamam a atenção para algo de muito grave, em nossa

_ opíníão.iquese teríadíto.quandn da.etapa Tavira-Loulé e que,
a confirmar-se, colocaria o Algarve nos tempos remotos da

ocupação árabe, com embos-.----------­

cadas, traições e outras coi- nossas simpáticas comprovíncíanas
sas próprias _ segundo se qu� aplaudiram os ciclistas na es-

d.
' -' tra<la, como um ardil para distrair

1Z - desses nossos antepas- o benfiquista, que cada. uma delas
sados. fosse uma Circe para que o nOSiO

A grande Imprensa fez-se eco Sérgio conseguisse adiantar_se.
de que no já referido trecho da cor- Se isto fosse futebol, até apetecia
rida se preparava ao camisola ama- gritar «fora o árbitro!». Como o

rela, o benfiquista Francisco Vala- não é, apenas merece um «perdoai­
da, uma daquelas desagradáveis -lhes, Senhor, que elel não sabem

«recepções» que lamentàvelmente o que dizem».

já têm surgido por outras bandas
- que não por cá - e que visava a P...InAo••• d.....vloo
favorecer o nosso comprovinciano
Sérgio Páscoa, em posição de dis_
cutir o primeiro posto da classi­
ficação.
Seria esse o motivo por que o cor­

redor encarnado não envergou o

«jersey» de deader» por determi­
nação do director da corrida, te-
meroso de que recoilhecido o ciclis­
ta, sobre ele caissem

-

as maldições
de Alá_ ou seja, além dos apupos,
pedras, tachas na estrada e outras,
coisas que eles sabem como é, mas
que nós desconhecemos.

Se assim foi - o que francamen­
te não nos pª,rece plausível - não
restam dúvidas de que se tratou
de uma infeliz - mais uma - de-

_

cisãO de Idalino de Freitas, até na

medida em que, atribuindo aos al­

garvios um baixo indice de despor-.
tivismo, lhes passou atestado de,·

ignorantes, peis mesmo sem a

«amarelinha», fácil seria reconhe­
çer o Francisco VàIada, num con­

tra-relógio onde ele viria atrás !ie
Sérgio Páscoa e seria, por força
do regulamento, o último ciclista a

passar, se não ganhasse ao taviren­
se num percurso de 60 quilómetros
os três minutos de diferença da

partida.
E o mais curioso é que os órgãos

informativos situaram' a eventual

«recepção» cada um em seU lugar,
pois enquanto alguns a previam
para a capital da Província, outros
admitiam que a mesma se desse
em Olhão.
� li: claro que continuamos a pôr
em dúvida ser esse o motivo por
que Valada se apresentou aos

àlgarvios com a «rubra.» do Ben­

fica, um clul::le que por aqui tem
também muitos adeptos, mas se

ele se confirmar, então temos de
admitir que a canícula fez real­
mente mal aos homens da Volta.
O sol algarvio, decididamente fez

aquecer os miolos a muito boa gen­
te, porque se não o fez ao director
da prova, pelo menos tal aconteceu
a alguns, «informadores», daqueles
imaginosos que à semelhança de

D. Quixote vêm o perigo em toda
a parte.
A não ser que considerem al

Hoje - Montepio.
Amanhã - Higiene.
Segunda-feira - Graca Mira.
Terça-feira - Pereira Gago.
Quarta-feira - Pontes Sequeira.
Quinta-feira - Baptista.
Sexta-feira Oliveira Bomba.

-"

.
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� preferindo

GRACA oculista
" "

FA R O

Gabinete para o Desenvolvi­

mento Turístico do Algarv.
Jã tem 01'1 respectivos serviços

instalados, na Avenida da Repú­
blica, em Faro, o Gabinete para
o Desenvolvimtmto Turi.Uco do

Algarva.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR I CASA DE CHA

l.a -CLASSE

Excelente lenioo di Cozla�1 Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Ser'l'i90. de BClaquet•• ,

CCI.ameato. e COaktClU'.

Dlrecç50 do. Irmllo. l'lota, agradecem
a preferência del. leUI Cliente. e .I\mlgel'

R. Teófilo Braga - Telef. U�

liLA RUL DE SANTO ANTÓNIO

Foi muito sentido em Vila Real de
Santo António, de onde era natural, o

inesperado falecimento, ali ocorrido, do
sr, dr. Alonso Vasques, de 79 anos,
solteiro. Oficial médico na Guerra de
1914-1918, foi vereedor e mais tarde
presidente do Municipio víla-realense,
cargo que ocupou por alguns anos, de­

vendo-se-lhe, entre outros melhoramen­

Na (greJa do Oarmo _ Beja rean- tos, a amplfação do Parque de Campis-
80U-6e o casamento dG "'.• D. 'Teresa mo, o prolongamento da Avenida da

d06 Santos BaMo, ,Uha dIJ .,.•• D. Ma-
- Repüblíca e dos seus ajardinamell;tos

riG JOBé dOB Santo. BCJIIfo • do 87".
e a melhoria da Ilumínacão püblíca,

José BGÜio perlrira res'ãent.6 em Oa- nomeadamente, na Praça Marquês de

beça Gorda (BeJal oom o .,.. Ambal Pombal
..
Como presidente d� .Junta de

de Olweira Matw, 1.. .Grgento do Freguesia fJ?ldou o Refeitório de Indi­

E�6rclto, filho dIJ 87"•• D. OustcSdiG de gentes (Cozinha Económica), a !lue vJ.­
Oli"Iri"G MGtia8 • do .,.. Mcmuel Gonçal- ria a suceder o Centro de Al!Slstên�l&
ve6 Matia3, reMdtmte.t em P,Gderne. Social de Nossa Senhor!1- de Ence.rnapao,
ApGdrinharGm o acto pem n«x"CI M que vem prestando assinalados serviços

w.•• D. JerónfmG MGrÚ"" Brito Pólma aos necessitados do concelho, Director

e D . ..tna da OcmotAç(lo Conduto e pelo do Hospital d� MiserICórdIa, foi !leu
nai"o, 0/1 8rs. MGrnulJ OomtGnt'no • grande Impulstonador e benemérito,
DominI/Oil Rodrigue. N.to. ApcS6 o copo- multo se lhe ,devendo do respectívo

-d'dgua, os nowoll .eg1lfrClm paro :6'Gro, recheio.

onde fWClm r.siel'nc«:I. Pessoa de fino trato, pelo q.ual se

impunha a quantos com ele privavam,
'"::" Nl! fgreja mCltr46 _el. OlMo, _ re!�'.�: a sua. maior aspiração. que não teve a.
- ..ii lO cerim6ma- --ao _ment.. .... �,-.

-
- -

dita de
-

ver concretizaãa, era a constru­
D. Augusta OlgG Lourenço, filha dG cao do estro para velhos e indigentes,
sr.· D .

..tidG OlgG Lourenço • do 87". para a qual de há muito envidava O!!
Joaqutm Florenttno Lourenço, r./riden- melhores esforços tendo inclusivamen­
te6 em New Bedford, M_MII., U. S. A., te oferecido o produto da venda da
com o tfI': �Uor ManueJ DUGrt. Dfas, extensa horta. que possuia frente ao

f�'lTie1 mtl�ctano em m(ll6(1o de 60b� edificio da Escola Técnica, e havendo
rna na (}1w!lé, filho dIJ tfI'•• D. MGrta adquirido, mais recentemente, uma
""rg{ma D1as e do 87". Manuel Dfas, apreciável faixa de terreno que àquela
soldado dG GuardIJ lI'(IIcal, residentes construção se' tornava necessário. De­
em OlMo. , vem-se-lhe ainda importantes obras de
4pGdrlnhGram o ac�o 06 plJÍ6 dos restauração na. igreja paroquial, entre

nowos. Após o copo-d dgtUJ, os nowos as quais o baptistério tendo sido cons­
lIeguwm em,.."iGg_ de n'l1pDtaa. trulda a expensas suás uma das casas

= Na igreja de Nossa SenhorG dIJ En- do Património dos Pobres de Vila Real
carnaç(lo, em 'VUG Real de Banto Antó- de Santo António.
mo, reaUsou-se o enlace matrimonial Era tio da sr.' D. Maria Josefa Vag,.
dG sr.· D. Maria LaurG dG Ch'aça Ri- ques Rodrigues Prazeres casada com

beiro, filhG da 87'•• D. Rosa da GraçG o sr. dr. Reina.ldo Raul Prazeres: mé­
Ribeiro e do 87'. Joaquim Ribeiro, com dico em Vila Real de Santo António
o 87". António AI"eB FerreirG Barros, e do sr. Sebastião Vasques Rodrigues,
fUho de D. }Waria SilviM FerreirG, Já industrial, casado com a sr." D. Maria

!Glecida e do 87'. Oelestino JOllé BGrroB. Eduarda Guerreiro Vasques Rodrigues.
Apadrinharam o acto, por parte da O funeral, que se realizou na quarta_-

n«X"G G sr.· D. Deoni!de dIJ Ch'açG Ri- -feira, da sua residência para o cemi­
blriro e o 87'. Ma!IUel Rodrigues ÁI"a- tério local, precedido de missa de corpo
res e por parte do n«xoo, a 87"." D. Hor- presente constituiu grande manifesta­
tense Ferreira BarroB dOB SGntos e ção de pesar nele se incorporando pes­
esposo, 81'. LuiB MGrques dos Santos. soas de todaS as condicões sociai!!.

TAMBS. "ALBOBRAMI

!IIII1D1UIDDIIIIIIIIIIIIDlIIIDIIDIIDDIIIDDIIIIIIIIIIIII"!
=, æ

i MOT_CIAI - �
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P.rti"•• e eA••d••

Est(lo a férias: em l'(la ReGl de Scm­
to António, OB 87"S. António COBtG dC13
Merc's nOBSO asS1.Mnte em LiBboa, e

José Martinho Nobre VargUeB, de Faro;
em caceiœ, o nosso as8'lMnte em Ságres,
sr. Rui Manuel Oristino Vitorino; em

Tavira, a sr.> D. Judite Viegas Figuei­
ras, nossa asBinGnte e?n Queluer . em

AlgolII, o 87'. Jo(Jo Virgmo 'Vieira ilufle8,
noSIlO assinante em SantGrém; � Faro,
o 87'. José Bernardo do Oarmo ROBetG,
de Espinho; em Oastro Marim, o ,87'.

Fernando Madeira, nosso Il8sinante em

AlmadG.
= Transferiu a sua residenCia de Ode­
mlra para 'Vila RB41 de Sooto AntcSnio
o 87". J08é G0m86 OGlGdo, funciondrio
do Btmco Portugu's do .a.tI4ntioo.
= Oom eeu e8p060, II f(lho encontrlJ-se
em Vim Real de Santo AntcSnio

..
G 87"••

D. Mar£¡¡ dIJ Oonce!¢o FeUzGrlW Sab.­
no� no8SG as8'lMnte em OlMo.
= Acompanhado de 81UI elfPoSG e filhos
esta em Vim RB41 de Scmto António,
o 87". BIJeq"iel Norberto Fa""ttno "er­
nande•.
- De f)M8Ggem por VlIa ReGI de SGn­
to António tetle a getlWesG de -

M6
dm:llGr cumpriment06 o nOB80 prBIIIGdo
comborGdor BT. dr. ..tntónio fl. Souaa
Pontes.
� Ellte'IJe em Vim RB41 de tJlJflto An­
tónio e "isUou G noua Redacc(lo o 87".

eng. Adflio José Zelfltino O_II, no••11

aasinant. em Paria.

C•••_e.fc.

t

Missa do 1: aniversário
A familia de JOSEFINA MAR­

QUES RIBEIRO, participa a to­
da. as pes.oa. �a. .ua...ela­
çõe. e amizade que ao dia 31
do correate, pela. 8,30 horas,
....á ..ezada ml••a aa ig..eja d.
No••a Seaho ..a da Eacaraação,
pelo .eu et...ao de.caa.o.

Guarda reformado
Precisa.se para tomar

conta de armazém de mer·

cadorias em propriedade
rústica perto de Vila Real
de Santo António. Prefe­
rência escreve'ndo à má·

quina.
Resposta a este jornal

ao n.O 7.928.

M/6 ANOS

VILA ,REAL PE 28DEAGOSTO

SANTO ANTDNIO�A__'s17__Ho__RAs�
� APRESENTAÇAO NA ÉPOCA DE 1966

6 TOIRos6
DAS GANADARIAS DOS HERDQS DO DR.ANTÓNIO

HENRIQUES DA SILVA E PINTO BARREmos

QUE ALTERNARA' COM

RIBEIRO TELLES

DE MESTRE

JOÃO NÚNCIO
ESPADA

JOSÉ-JÚLIO
FORCADOS

AMADORES DE SANTAR�M
capitan.ados por Plhodes Sér,io

Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo 801

BRONZISOL
-

.MUL.,II.a HII:I"ATANTII

o seu tratamento
de' beleza na

SONDAS ElAC-RADIOTELEFONES CASSEL
NECROLOGIA

Em TAVIRA - o sr. dr. Arnaldo
Palermo de M,endonca, de 77 anos, sol­
teiro, notário, aposentado, natural de
Santo Estêvllo de Tavira, irmão dos
srs. Horácio Mendonca, .José Rodrigues
Palermo de Mendonca e da sr.' D. Al­
bertina. 'Men:donca.
- o sr. .José Rodrigues Fernandes,

de 8_4 anos, distribuidor postal, casado
com a. sr.' D. Maria Severina Viegas
Fernandes e pai dos meninos Ana Ma­
ria e Paulo Agostinho.
Em ALMADA - o sr. Luis Domln­

,gues, de 77 anos, na.tural de Loulé,
casado com a sr." D. Maria Augusta
Ferreira Cordeiro Domingues, pai da
sr." D. Maria Luisa Domingues e do
sr. Carlos Alberto Cordeiro.
Em LISBOA - a sr.� D. Clementina

Vieira .Júdice da Costa., de 97 anos,
natural de Olhão, viúva. -

-a sr.", D. Maria'de Brito Guerra,
de 75 anos, natural de Faro, viúva,
mãe das sr.'· D. Pilar Guerra, D. Mar­
ta Guerra, D. Custódia Guerra e D. Ma­
ria Carolina. Brito Guerra e do sr. An-
tónio Elias .Júdice Guerra. ,

Na GUINÉ - o sr. Patricio Carlos
do Carmo Farroblnha, de 24 anos, natu­
ral de Monce.rapacho (Olhão).

As fam1lias enlutadas apresenta Jor­
MI do Algarve, sentidos pêsames.

Algarve
Vendem.se na aldeia da

Fuseta: uma casa com ter.
reno anexo, à beira.ria.
Uma propriedade com

cerca de 4 hectares e um

terreno junto à estrada, no
sítio da Alfandanga.·
Em Estói: uma casa com

horta com 2.500 m2, com
água corrente, canal izada
directamente da fonte.
Trata na Rua d-e Santo

António, n.O 35 - FARO.
---------------

Morte poralogameato
Quando tomava banho num tanque

do sitio de Mata Lobos, Santa. Btl.rbara
de ,Nexe, ,morreu afogado o pequeno
.José Pires Guerreiro, de 9 anos, filho
da sr. a D. Deollnda Pires Guerreiro
e do sr. Manuel Guerreiro.

Propriedade
¡

Arrenda'se horta, com
abundância de água e

muitas árvores, emMon,
carapacho. Tratar na

Avenida 5 de Outubro,
N.· 5 - FARO -

Tele'lfone 24735,

-,

DlIl 17 A. 2i DIl .Â.GaITO

c¡a ... r\.lr.
DE 18 .Â. :I.j, DJIl A.GOSTO

Vila Real de .Santo Ant6nio'

TRAINEIRAS :
ARMAQOES:
Maria Luísa ',.

Senhora de- Fátima

TRAINEIRAS:
Lena.
Alga .

Biscaia. ..
S. Carlol ..
YYl�_lL� _;:_._� .

Estrela de Maio .-;­
Neptúnia • . t. •

Pérola do Arad••
Benedito •

Sardinheira . .

Maria do Pilar .

Estreia do Sul ,

Arrifana
Donzela . '.

Lola .

Trio ...•.. _. _.

Nova Senhora da Gl'aca
Vitória .

Salvadora,
Artes dW6rsa.

'.050$00
5.750$00
8.543$00
8.270$00

-
-- __ �lt¡gt_OOO --­

e,010$0 _

2.738$00
2.185$00
2.017$00 ,

2.014$00
1.060$00
948$00
555$00
513$00
476$00

420$0.0420$00
877$00
328$00

1W.419$00

217.259$00

62.483$00
45.842$00
44.012$00
42.840$00
36.866$00
35.884$00
32.724$00
29.315$00
29.136$00

- - - 20.-635$00-
20.027$00
18.771$00
16.089$00
14.938$00
13.700$00
12.987$00
11.908$00
5.100$00
1.148$00

69$00

Maria Rosa
Agadão
Infante .

Conserveira
Prateada ..
Conceicanlta .

Vivlnha
Raulito
Leste . . . . . .

Pérola. do Guadiana .

Aquário ..

Nova Liberta
Norte

•

Refrega
Audaz
Alecrim .

Triunfante .

Flor do Sul.
Ivoninha
Flor do Guadiana

Tom!

7.551$00
4..864$00

494.474$00

Mont.e Gordo

Artés diversas . 21.826$00 Total

GRIP-ROLLER
CONSULT.

' ..ulp••••fo. �. L.b.,.f'rlo, L�a.

GRIP-RO-LLER
O ALADOR PARA PO'RTUGAL

o I III A o DE 18 A 24 DE AGOSTO

_
".r" .. AoTRAINEIRAS:

Restauração. •

Estrela do Sul •

Nova Clarinha. .

Flor do Guadiana
-

Mar de Prata .

Fernando .José
Amazona .

Aquário ...
Salvadora. . .

Vandinha ..•
Princesa do Sul
Lurdinhas ..

Pérola Algarvia
Refrega ...
Nova Areosa .

Diamante ...
Rainha do Sul
Agadão ....
Nova Sr." Piedade
Brisa . , ...

Triunfante . . . .

Pérola do Barlavento
Augusta Maria.
Norte ...
Belmonte ..
Flor do Sul.
Infante ..

Maribela . -.

Conserveira . . . .

Pérola do Guadiana .

Prateada ...
Leste . . ..

Conserveira Sul
Conceicanita .

.Maria do Pilar
Praia Morena
Arrifana ..

Vivlnha ..

Nova Liberta
Ivoninha . .

95.560$00
78.980$00
76.020$00

- 74.020$00
69.210$00
69.190$00
66.530$00
56.435$00
56.280$00
54.720$00
54.700$00
45.200$00
43.750$00
43.580$00
43.160$00
42.370$00
42.130$00
41.400$00
39.760$00
33.870$00

. 27.240$00
26.620$00
25.610$00
21.760$00
20.320$00
18.290$00
17.200$00
14.540$00
13.300$00
12.500$00
12.390$00
12.300$00
11.900$00
11.100$00
10.435$00
10.0�5$00
8.570$00
5.500$00
3.720$00
1.600$00

1.411.795$00

TRAINEIRAS:
Farilhão . . _. .

Briosa .... _.

Novo S. Luis ••
Sr.· do Cais. • .

Praia da Vitória •

Sardinheira . .

Anjo da Guarda
Lena •...
Ponta do Lador
Maria do Pilar
Arrifana ...
Léstia . . . .

Estrela de Maio
Nave .•..
·Maria Benedito
Sol . . . . .

São Flávio .' .

Vulcània ...
Ponta da Galé .

Nova Palmeta
Portugal 5. o
Praia Morena
Portugal 1. o •

Cinco Marias
Oca ....
Nova Herro. .

Biscaia
Lola .

Neptúnia
Mirita .

Alvarito
La Rose ...
OUmpia Sérgio
São Paulo
Flora ..

Leãozinho
Praia Três Irmlos
Donzela

-

..•

Costa de Oiro .

Belmonte .

Trio .

Zavial ...•
Pérola do Arade
Brisamar .•
São Carlos .•
Algarpesca ..

Alga ....
Sete Estrelas . .

Pérola Barlavento
Idalina do Carmo
Sr." Encarnacão
Bom Vento .•
N. Sr." Graça •

Fóia ...•
Baia de Lagos .

Pérola de Lago.
Milita . . . .

Total

8!1.400$OeJ
71.420$00
58.300$00
56.880$00
,55.900$00
53.000$00
5:1.350$00
51.100$00
51.000$00
50.850$00
47.950$00
47.800$00
44.650$00
42.100$00

41.900100- 41.500 00
40.900 00
40.800$00
40.150$00
39.800$00
39.800$00
38.300$00
87.900$00
35.450$00
84.650$00
33.400$00
84.800$00
33.000$00
32.700$00
32.350$00
30.900$00
29.800$00
29.400$00
27.000$00
26.600$00
25.550$00
23.920$00
28.400$00
21.800$00
20.900$00
20.700$00
20.700$00
20.000$00
19.150$00
18.600$00
17.600$00
16.550$00
14.550$00
12.250$00
11.900$00
11.350$00
10.500$00
10.500$00
10.120$00
6.500$00
3.200$00
20400$00

1.868.440$00

Tota.l

oGRIp·ROLLER-Iacomoda a rede .

••• 0.

TRAINEIRAS:

Bala de Lago. .

Bom Vento ..
Gracinha .••
Zavial ..•.
Sr." Encarnacllo
Sagres .•.
Costa Oiro.
Marisabel .,

Brisamar .•.
Pérola Lagos . .

N. Sr." da Graca .

Milita . . . • •

Idalina do Carmo
OUmpia Sérgio
Donzela , •

Léstia • • .

54.580$00
46.330$00
4U80$00
39.260$00
31.434$00
31.340$00
28.840$00
27.780$00
29.290$00
25.780$00
23.770$00
17.650$00
11.600$00
2.700$00
1.980$00
900$00

o GRIP-ROLLER

não altera a estabilidad. di kartD

Total 414.414$00

Agradecimento
Jo.é Inácio Mateu., .argento

da Armada, "em to"Da.. públi­
co o t••te_uaho do .eu agra­
decimeato se.. quere.. mella­
d ..ar a digDidlide da Ex.ma Sr.8
D. Ireia ADtuae., .afermeira­
-partei..a em Quartei ..a pela
manei..a delicada e competêa"
cia profi.sioaal como t..atou
lua espo.a e filha. Mai. uma
'l'ez pô. em evidência a. .ua.

qualidade. profi••ioaais, deli­
cCideza e cariaho como trata o.
Ieus doeDtel. Faz da .ua profia­
.ão um .ace..d6aio que multo
hODra a cla•••.

, A • I

PRIM,EIRA
AMBIENTE

O LA�8 S lB

BlilLBJO'l.'O

Chambres aVlc 6alle de baln
Rooms with bath room

RISIRVAS,
TILErONES. HOn. UlU
TiLlG.. RIIIDIMCIAMARIM



JORNAL DO ALGARVE 1

DINHEIRO! ...
COLOQUE-O BEM

135 CONTOS

J • PIMl:NYPI,
PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDÁ DE

i na .
,

·...,,·.... 1
LISBOA - Rua CODde de Re.oDdo. 53.4.°, E.q. - Telef•.

45843 e 47841
�UELUZ - Rua D. Marla I, 30-Tel.foD•• 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freDle à Aaad.mla

Mllliar - Serviço PermaDeDte - TelefoDe 933670

MadrinL.a. de guerra
Escrevem-nos, interesSados em corres­

pender-se com meninas que queiram .ser
suas madrinhas de guerra, os marinhei­
ros fuzileiros srs. Ricardo Viegas, Sil­
veira Guerra. e Jesus Pereira. S. P. M.
- 0726.

COLEGIO
..11

AL·GARVE
ENSINO LICEAL PARA RAPAZES

"

Unico Internato Masculino na Província
,Os melheres ·resultados no

e

ensino particular

Ingresse na enfermagem .•. «Dma pruflssãa aa sérvlta do mundo Inteiro»
Informa todos os ínteressados que o novo .curso de auxi­

liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e.a respectiva documentaçâo deve­
rá ser entregue de 10 a '30 de Agosto do .ano em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigidoaer entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do.ínícío das provas mediante o

pagamento do emolumento legal; .

Às alunas de fracas possíbãídades financeiras que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos alojamentos ,e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela Escola, não superiores a Es'K 500$00. .

"�o .

Estas mensalidades, serão total ou .parcíalmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal dê. �O% sobre o'véncímento ilí-
quido que venham a auferir,

.

Os exames de aptidão constarâo de provas escritas e orais
das disciplinas de português, ciências e., aritmética.'

Recomenda-se, pois, 'que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.

Cantinho de S;Brás.'..

reDdem·lbe 900$00 lIIeD.als,
garaDtidos por 1 ou 12 aDos I

Oualquer outra lmporldDcla
poderá reDder·lh. 8 ou 10°/••
ADdare. e aparlamealos de va·
rladi•• lmu. dlvlsõe. e preço., com
ou .em garaD"a de reDdlmeato,
e com faclUdade. de pagameDto.
VeDdemo. dlrectameDte au atra­
vé. do. orgaDllmos oficiais, ID'

clulDdo beDeficlárlo. da. Caixa. de PrevldêDcla.

Diálogo na noite
...7 UMA destas noües calmosas, os jios sabilidades âos seus lares. Comer, be­
l." de electricidade fizeram greve des- ber, vestir e calçar nestes dias tormen­
propositada por sua conta e risco, .du- tosas, é problema que tira o sono e a

rante umas horas. Já era tarde e não tranquilid:ade a um pai amigo do seu

apetecia visitar o «vale âoe lenç6is». lar, cónscio do seu papel perante os

S68 enquanto os noctívagos davam 08 seus rebentos. Tu sabes lá os culotes
derrádeiros arranques à procura da de mUito boa gente engravatada, que se

cama aproximamo-nos furtivamente do senta à americana na mesa do café?
monúmento de Bernardo. A solidão e Parecem respirar optimismo, mas olha­
a8 horas mortas são motivos alioiantes, -lhee aos cabelos esb1'anquiçados, aos

oúmplices de confidé'rfoias e dizia-nos o olhos de brilho esquiSito, à pele enea­
coração que o divino poeta de 4:A Ár1JO- linhada. O merceeiro, o sapateiro e o

re e o Ninho» teria algo a expor. A sua alfaiate são as grandes vítimas, enara­

alma pura de santo flutUQl/)a naquele vados até aos olhos. E tu - observou
círculo profanado, que deveria ser um irónioamente - para esses tens uma

panteão de respeito e venera9ão, mas maneira especial de cumprimentar •..
que ao contrário é uma espécte de ca- um sotaque na voz. .. De que marca

poeira humana, onde oe moços de bar- , é a pomada que usas agorar
bas semeadas a sacho, contam as suas - Vamos lá com a gracinha, amigo.
aventuras amorosas, alegremente. Que Não admito piadinhas' dessas! Eu cum­

tmperta o «chumbo» que apanharam pe- pr'imento todos da mesma forma, sem

la segunda ou terceira vez consecutiva' excepções. Escusa pois de inoportunas
1880 já !á vai, para o ano será o que insinuações. azaro que com o rodar do
Deus qu'tSer. . .

\ tempo, a escrever quinzenalmente no
Pusemo-nos frente ,a frente, como réu «Cantinho de S. Brás» verdades como

e juiz em pleno t�ibunal. Bernardo sor- punhos e um pouco de fantasia estrita­
riu enquanto abrm o «dosS1er», sequw- mente humorístioa, os que se sentem
80'de dar novidades, um pouco inquie- alvejados «amuam-se», passam por n6s
to de olhar doce e transpœrente. como cão por vinha vindimada. Em 8U-
- Porque te afastas de mim, meu ma, não dão «confiança» Paoienoia!

caro amigo? Terei doença contagiosa? Perdermos a amizade de 'pessoas que
Será que tens medo de apareoer junto nem por sombras são envolvidas nas

da minha gaiola de pedra tosca? 1JJ ver- malhas ir6nioas dos nossos comentá­
,dade que na minha existencia atribula- rios, isso sim, é que nos magoa, e inex­
da nem sequer reparei por ti. Eras plicàvelmente temos casos desses. Quan­
um garotinho de calças fundilhadas, to aos outros, quem não quer ser lobo
como havia centenas deles na nossa não lhe' vista ti pele. Ossos dum'ofíoio
sant" terrinha. Eu gostava imenso de bastante ingrato, duma carolioe colada
crianças, da candura das suas al� à pele e ao sangue ...». .

virginais, da inocenoia das suas acçoes, A luz voltou! Despedimo-nos oom um
da pureza dos seus sentimentos crista- «até à vista amigo». Sentíamos que. pe­
linos As criancinhas são o expoente las gretas das fechaduras éramos es­
sublÚne da época mais bela da vida hu- piados. 'Toda a gente iria saber da con­
mana. Tratava-as com carinho e pro- ferllncia. Há por aqui tanto linguarei­
funda amizade, como se fossem irmdo- ro que não guarda segredo de 'nada,
Ifinhos mais novos. Venerava também e dá dimensões estúpidas a ingentes
as flores, as avezinhas, o portentoso desabafos, 8'lmples troca de impressões
poder da Natureza, o longínquo espaço sobre problemas locais antigos e actua­
sideral das estrelas a bruxulearem nos lizados... - F. CLARA NEVES
mundos desoonheoidos dessa cúpula
azul e ?/njinita do· céu. Adorava a arte,
rendia-me a.os talentos superiores da
humanidade, ao virtuosismo music,al, à.
pintura dos génios, aos deuses mttolô­
gicos! Subjugava-me a omnipotlfncia d.e
Deus, a 8Ua obra maravilhosa de �os
dar .vida, sob a sua graça, luz, ramo­

cinio, .amor, resignação, tristezas e ale­
grias. Sentia as dores dos nossos seme­

lhantes que viviam da caridade dos bon­
dosos corações, na miséria pungente
e na prom4scuidade vergonhosa, em
casas de telha va, enrolados de frio nas

mantas del�das pelo 'tempo, numa ba-
ralhada sexual. .

- Que eloquencia pessimista, :Ber­
nardo I Os temp,os agora são oÚtros.
Há'mais carinho, há mais bondade, há
mai8 amor e fraternidade. '0 homem
deixou de ser o lobo do homem. Os
tubarões que 8Ugavam o sangue, de
mentalidades retrógradas, pertencem a

uma época distante, onde- 000 se sabiam
di/inir os sagrados direitos e deveres
de cada cidadão. S. Brás de Alportel
evoluiu extraordinàriamente na ·senda
�minosa do pr6gresso. O civismo e as

virtudes morais sao fachadas de ouro
da nova personalidade que criámos na

alucinante es'oalada das conquistas hu-
numas. Intuitivamente nos compenetrá-
mos de que era indispensável exter­
minar da nossa sociedade local os fo­
cos de miséria. Unidos fraternalmen­
te metemos ombros a essa dignijioante
tareja, e os frutos dessa campanha
honram-nos de maneira concludente, in­
sojvsmável. Semanalmente, em listas
apropriadas, sao ejectuadas cobranças
voluntárias, de harmonia com as possi-
bilidades materiais de cada benfeitor.
1JJ uma verdadeira corrida que nos des-
vela, procuramos ultrapassar uns aOB

outros visando aumentar 8Ubstancial­
mente o �bolo» a distribuir. Conhece­
mos todas essas almas de formação
impecável e consciencia purá, tranquila.
1JJ verdade que aparece a sua ovelha ra­
nhosa neste numeroso rebanho, que es­
càndalosamente se subscreve com 2$50,
e outros nem sequer constam nas lis­
tas, mas conjessamos que essa média é
Uia baixíssima, que nem se dá por ela.
Aliás, tem que haver de tudo um pouco
para não se perder a espécie. São das
tais cepas com muita parra e pouca
uva! Os que mais se salientam em ape­
los à jraternidade e aos sentimentos
de jilantropia sooial, na hora H; mise­
rável e cobardemente, inventam todos
os protestos ao nivel da sua tacanhez,
jazendo jigUra de pelintras. Para qulf'
Na hora da morte 'vão para o inferno
de pés juntinhos e os herdeiros como
chacais compram e vendem conscilfn­
cias dessa «massa» apodreoida nos co­

jre8, da qual houve medo de 8e retirar
uns cobres para a mendicidade
- Ena, nao será blasfemar' - retor­

quiu Bernardo, com toda a presença
de espírito, Talvez alguns desses que
tu julgas eivados de dejeitos, tenham
razões especiais para levar momenta­
neamente uma vida de austeridade eco­
n6mica. Os negôcios estao pela rua da
amargura, a terra mal dá - quando
dá - para quem Il semeia e derrete
nela os ossos a- trabalhar, como um
0(10. Tilm as suas jamílias e ali respon- .

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedtords, ,o/

redutora 10.433 kg., 1961; Bedtords s/ .

redutora 9.500 kg., 1960; Austin c/ re­

dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.
Teletones 637024 - 633587 - Rua do Alvi.­
to, n.O SS - LISBOA..

Mátrículas de 1 a 14 de Setern.bro

'Rua FUipe Alls'ão FARO Telefone 22301

Escola de Enlermagell1
É v o

.
S•. João' i�de . De�s
R Ae

. �

O Presidente do Con*�lhÓ de Direcção.

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA.

«o NÁVEGADOR.»
o Restaurante das pessoas, 'de bom gostc)�

Avenid� dos, Descobri,��,�Jo�, ,� � tA�OS.

Os BANCOS

EM VISITA AO ALGARVE!·

2 ESPECIALIDADES DA NOSSA PROVÍNCIA

MEL-O'OIRO

OOIRO
DAS

BEBIDAS

PEDIDOS

..J. M .

Éstarao eles em montao esquecid6s
no canil da igreja do Rosário, ou na

contueão do «Lavadouro Municipal»,
onde tudo é porcaria e não se lcwa coi­
síssima nenhuma'
Estarao antes em reparação a jim de

ser colocadas nas sombras âos arbustos
a 'plantar no' calcinante passeio das
Quatro-Águasy
Nesse caso pergunta-se pelos outros

bancos,. aqueles que se encontravam ao

tonao da avenida da estacão. Sim, então
e esses, porque foram arrancad08'
Nao eram eles uma Mnçao do céu pa­

ra as pes80as reumáticas que se diri­
giam ao comboio por aquela intermi­
nável avenida? Quem diz reumática8,
diz asmáticas, artríticas, claudicantes,
convale8cente8 ou crianças de peito, que
em necessidade, ali pOdiam descansar
e reouperor energias para prosseguir.
Que é então feito desses bancos tanto

maia úteis pelas 8'1148 virtudes terapllu­
ticas, porque nao,
Uns .e outr06 urge que seiam. cqloca­

dos nos 8eus antigos postos, n�o s6
por' quanto jica dito, mas porque embe­
lezam os passeios e porque da 8ua pre­
sença dellf¡rende-se uma sensaçlio de
repOU80 salutar de que G febricitante
humanidade anda tão nece8sitada.
Que voltem então os bancos amigos,

mas voltem Bem demorA, se jaz favor.
SEBASTIÃO LEIRIA

A PROPóSITO de bancos, - haverá
alguém que nao se esteja preocu­

pando com o pr6ximo desconto que vem

aí vertiginosamente, ou há que efectuar
hoje mesmo' - ocorre perguntar o que
será jeito âos bancos que, um a um,
misteriosamente, de longe em towe,
foram arrancados à surretta pelo esou­
ro da noite, ali do Largo da Praça.
SMn, que é jeito desses prestimosos

obiectos do repouso público que ali ofe­
reciam

.

08 seus recontortamtes serviços
a quem tinha de esperar pelas camio­
neta8, ou onde, nas noites estivais, se
reunia a cavaqueira, de perna' cruzada,
casaco no braço e deixa devanear, sem

que. lhe surgisse o empregado de mesa
com 'O seu ,coercivo: - O que é que
deseja tomart

1JJ que na falta dos bancos amigos,
inteiramente de graça, ao encalmado
indígena resta-lhe tão sõmente as es­

pltlnadas dos «cafés» se quiser perma­
necer naquele aprazível lugar, a ver

passar as horas, as rulotes/ as motori­
zadas sem escape, as mtni-saias, as

cut-saias, e outros trabalhos maia ou
menos artí8ticos que hoje tanto contri­
buem para distrai'r as faculdades oan­
sadas de uma humanidade cansada e

Jd sem faculdades quase nenhumas, pelo
menos econômicas. '

.

Pergunta-se entõo, e milito legUima­
mente, porque nos tiraram 08 bancoB
de repouso e 86 nos deixaram os outros,
os das dores de oabeça, onde a gente
nem se pOde sentar? - caso do Na­
cional Ultramarino aquí.. nem uma ca­
deiral
Em que abegoaria recafundiram eBses

saudosos amigos. de madeira e ferro,
pintadinhos de verde? - que é esperan­
ila; ai.ntJa por cima.
Ali: à fresca, batia-se calmamente a

sorna da modorra, contava'ln-se anedo­
tas picantes e das outras para senho­
ras idosas, faziam-se planos para endi­
·reitar· o mundo, ou se�encontrava sem­
.pre o amig;o que emprestava ,di8creta­
·mente os dez <paus». precisos, sem le­
tra, 8em juro, s6'fYi, sacador nem' avalis­
tg,. Aquila. é que eram banco81

ras

Caseiro

com o fundo em at,abua
vende-se na fábrica de
móveis Gonçalves BeI­
rão _. S. Brás de Alpor­
tel _ telef. 42137.

.

A

A MAIS
VELHA
DE

TODAS AS
AGUARDENTES

Para propriedade de'
pODlar no Li"raDlento.
Falar ou escrever, in­

dicando condições e

re-Ilerêndas, a Dr. Raul
DaviDI, Rua D. Fuas
Roupinlao, ZO - Monte
Gordo. .. ...

r----�;�--¡------�
T U r\, I S' T A-,"S l. �g/ 1

, I.t-<. SERViÇO EX-PRESSO
.

,

.

\ I Para a VENEZUELA'
I O PAQUETE RÁPIDO « C'A R I B I A» ,
• A sair de LISBOA em'g de SETEMBRO I

I Terceira classe, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído) I,
I Óptilll. frlt••••t., cri.d••• c"lill�. portogu... // Vi.g.... in f2 dl.,

•
I

CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU
,

I S()CIID.4[)f M.4�íTIM4 .4�C;VN.4UT4,. LD... -.
I 7-2�D, Avemda D. Varloll-;-LlSBOA-Telefl. '85054-872319 I-----------------__811

Telefone 210

VALVERDE
POR,TIMÃO

PUZ'ZLE DE PALAVRAS
PROeI,¡¡,EMA_ N o 1 e

QUACFitA S'I LV.A. TAVA Fit E SCE

DIREITOS RESERVADOS POR JERRY
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QUADRA DE SILVA TAVARES DIREITOS RESERVADOS

A... Satanaz
R .. Engode
C Vento brando
D Observaste
E Parado
F Val para fora
G Amarra
H Imprensa
I Combate
J .•. Sáfo
K Arremessa
L Sugeriu
'M Barbo
N... Lastro de navio
O ... OposlCiio

34 15 3 2
,56 1 19 47 32
24 4 22 70 74 51
16 5 -42 53 29
11 20 35 6 43
30 68 36 65 7
60 31 65 33 9 73
25 61 10 41 62
4õ 12 39 69
37 23 26 49
64 66 17 57 69
8 18 60 62 38 44
48 67, 68 27
13 71 28 54 63 40
72 21 14 46

(Ter sotuc.�o n'Outra fldgin�)



JORNAL DO ÁLGARVE

O SEU DINHEIRO PODE REHDER-LHE
Muno MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a' 10%

.

em emprêstímos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-noa pessoalmente eu faça-noa uma con­

sulta por escrito e colha referênciu.

J. PIMENTA, LDA.

Faz-se público· que a Comissão Executiva do Bantuârlo de Nossa
Senhora da. Piedade, de Loulé, recebe propostas em carta fechada para
o arrendamento a tongo prazo, da parte de sequeiro da propriedade de­
nominada TRAFAL entre Quarteira e o empreendimento turístico de
Vale de Lobos, junto ao mar.

A proposta deverá concretizar tanto quanto possivel:
a) - Fim a que o pretendente destina o terreno;
b) - Prazo de duração que prevê para o contrato;
c) - Importância, época e modalidade do pagamento da renda;
d) - Garantias e indemnizações que oferece ou exige, para a hipó­

tese de pretender edificar no terreno e prazo para inicio e efectivação
das respectivas obras.

A abertura das propostas ser! efectuada no Cartqrio Paroquial de
S. Sebastião, de Loulé, no dia 17 de Setembro próximo, pelas 16 horas,
devendo as cartas serem entregues a qualquer dos dois párocos da Vila,
até às 17 horas da véspera.

A Comissão reserva-se o direito de não adjudicar o arrendamento
se nenhuma das propostas for satisfatória ou conveniente aos ínteresaea

portuguesa, mas foi a «Tia Anica
. do Santuário e da Igreja.

de Loulé» que escutou as honras Loulé, 4 de Agosto de 1966.
a que por generosidade não respon- da noite. E n6s exultámos com és-
de. Pois não' obstante o sobrancei-
ro mutismo com que temos sido. te triunfo da.música regional al-

acolhidos - e que nos devia hu- garvia, porque foi um testemunho

milhar e ferir pelo que pode conter cloro de que o nosso folclore - que

de desdém - mais outra vez fala- tantos ãetractores conta - não é

mos à R. T. P., e agora trazidos apenas o corridinho e, muito me­

por uma entrevista inserta no seu nos, um mito. Não contestamos ca:

6rgão de Impreri8a, il revista «TV». teçõricœmente, porém, a opinião de

Pelo título que damos a esta que o folclore a,lgarvio quase se

perdeu com o correr ão« tempos,cr6nica, é fácil concluir que nos
mal ,tal facto, a sei' facto, explicar­vamos ocupar da rub1'ica «Folclo-

.

re» de que é responsável o sr. âr. '-se-á no nível social do povo sem-

Pedro Homem de Mello, folclorista pre em evolução e no desinteresse

de bastante mérito e que, como -diz
a que o folclore em geral. esteoe

na sua entrevista, há muitas dé. votado. No entanto, sempre algar­
cadas se dedica ao estudo da coreo-

vias laboriosos se empenharam em

- grafia popular. Não nos traz o preservar o nosso folclore e, gra­
ças à sua acção generosa e abnega-

_ objectivo de discutir as. suas teo-
da, ele se terá mantido hibernando

rias folc16ricas nem para tal esta-
até que ressurgiu dos. escombros

mos autorizados, dado que os nos-

sos .conhecimentos sobre o assunto e, decididamente, pensou na sua

são deveras limitados: gostamos reabilitação. Assim,' o folclore al­

de ver exibir-se um rancho que se garvio chegou à rêalidade presente
revela expressivo, característico... e, se não é uma. perfeigão coreo-

.

«uma oerâaâe: geográfica»; fica. gráfica, possui qualidade e matéria

mos. indiferentes se as suas' inter- suficiente para merecer a protec-
ção dos folcloristas e, também, a

pretações exprimem apenas a de-
presença no programa do er, dr.

terminação de bailar. Deste modo, Pedro Homem de M�Zlo. «Folclore»temos apreciado ou não Os ran-
é uma rul;¡rica em que cabe todo

ohos apresentados pelo sr, dr. Pe-
o Portugal, e Portugal é territo­dro Homem de Mello, uma vez que

nem todos conseguiram exteriori-" rialmente constituído por onze pro-
víncias, todas elas possuidoras de

zar o mínimo de particularidades uma ooreoçratta pr6pria. Porque é
etnográficas que os tornassem au·

assim� solicitamos que nele sejaténticos. E já, pelo que temos obser- dado à nossa Provincia o lugar a
vado, ó programa começa a mere-

que tem direito, porque é assim,
oer menos interesse, mas talvez o

ousamos perguntar: TV Folclore,
facto se deva mais à orientação

para quando o Algarve'
que lhe tem sido dada que à sua

esséncia ou idade. «Folclore» dei­
xou de constituir novidade e ofe­
recer interesse porque todos sabe-

mos, ao ligar o televisor, que va·

mos ter Minho, Beiras, Douro, Ri·
batejo e; por consequéncia, viras,
chulas, polcas, fandangos. O resto

do País, especialmente o sul, pare·
ce não estar dentro das fronteiras
de' 'Portugal, muito embora já D.

Afonso III se adornasse com o tí­
tulo de senhor do Reino do Al­

garve.
Não, o sr. dr. Pedro Homem- de

Mello não pode designar por «me.

nos verdadeira» a acusação do seu

desinteresse pelo folclore -âo Bul
como não pode contestar a predo­
minãncia, no seu progra;ma ão«

grupos nortenhos, que lhe aponta
a critica. Tém sido, realmente,
apresentados alguns ranchos [ol«
c16ricos de aquém-Tejo, mas todos
eles pertencem a um Bul muito altq
e que s6 por capricho o rio deixou
na banda de cá. O sul de Portugal
estende-se sobre toãô o Alentejo e

vem acabar um bocado mais abai­
xo - no Algarve. Parece ter es­

quecido esta rea'lidade geográfica
o responsável de «Folclore» e tal­
vez porque no seu coração de por­
tugués não haja um lugarzito,
mesmo insignificante, para estas
Pro't>íncia.s. Oompree.ndemos' .. qW3
seu bairrismo o puxe para o Mi­
nho e, por vizinhança, para as Bei­
ras e Douras, mas achamos que um

realizador deve possuir uma razão
/ mais forte que o coração.

Que nos perdoe o sr. dr. Pedro
Hamem de Méllo se estamos sen­

do rígidos, ma8 Ó esquecimento que
lhe tem merecido o Algarve fere­
-nos e até a ave, por mais d6cil
que seja, quando ferida, pia. Admi­
tim08 que o reputado core6grafo
não morra de amores pela nossa

Provincia - tão independente, tão
desprovida de casas nobres, tão

plebe - mas ela é um pedaço de
Portugal e isto dá-lhe direifo a ser

.

incluida
.

no programa «Folclore».
Desconhecemos se o sr. dr. Pedro

Homem de Mello tem estendido 08

Seu8 estudos ao folclore algarvio,
é natural que sim, mas nunca 80_

bre ele lhe e8cutámos uma ,qual­
quer referéncia. Oontudo o Algar-
ve tem folclore, e como não té-lo
se «toda a comp08ição de carácter

pessoal, uma vez interpretada pelo
povo, cómo que. se afoga no seu

sangue» f Ora o Algarve tem povo,
o ¡seu povo canta e, por conseq�n­
ma, possui folclore; E possui um

folclore genuino, característico,
rico de alegria e garridice que en­

tusiasma, que estonteia, que faz de­
lirar a assisténcia que sempre o

partilha como que atraida por um
imã irresistível, Que é assim ain-
da há pouco foi demonstrado, quan­
do, da inauguração dos Jogos Lu­
so-Brasileiros,' o público não s6
aplaudiu como participou na nossa

I«Tia Anica de Loulé». Estava lá

representada toda a arte de dançar

TINTAS «EXCELSIOlh , - ....

Escritório e Gebinete Técnico: RUI! Conde Redondo, 53-".° Esq.
LMboa ...... Telefone f 58 _."

Sede o se'cçio comercial: Rua D. Maria 1- 30 -: Queluz

Telefone 96 IO 'l/Ií
\

TV-FOLCLORE
PARA QUANDO O ALGARVE?
(Ocmclu840 da 1," paI/ma)

MARIA CARLOTA

Construção' do Santuário
de Nossa Senhora da Piedade, em Loulé
Arrendamento da propriedade do TRAFAL

A COMISSA.O EXECUTIVA

SERRAS· DE ROÇAR MATO

ccCOMPANION��
(PARRICO SUBCO)

J6 funcionem em Portugel centenes d. unidade.

LEVE.

EFICIENTE

FÁCIL TRANSPORTE

Preduz um trabalho 6t1i Iqulvaleal. ao de 10 ¡Irnalelrls
POde'roçar mato até uma espessura de 15 cm.

Asslstencla por "en leo especializado da Fábrica

PECA UMA DEMONSTRACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: MINASTELA, LDA.

R. Dona Filipa da Vilhena. 12 - LISBOA -I - Telal. 77122.

R u a d o B o I h ii o. • I - 8& - P O R T O - T e I e I. 270 2 9

Manuel Ântónio Feliciano
e

Helder, Martins da Cruz
produtos para 8 agricultura

VILA NOVÂ DE CACELATelefone 72

ADUBOS

-

LUBRIFICANTES,
-

VITAMEALO
RACÕES

•

COMPOSTAS
-

LISTER
PACHANCHO
VILLI-ERS

motores de rega

pe�a.
tUL08

acessórios

2.° Aniversário 1964/ó6
Ao passar o 2.° ANIVERSÁRIO da n] casa

cumprimentamos os nossos prezados clientes,
fornecedores, colaboradores e amigos pela con­

fiança e consiâeração demonstradas o que nos'

sensibiliza e estimula para um maior engratt­
decimento e expansão comercial.

.......

A nossa -quola:parte na colaboração com a

LA VOURA e o êxito alcançado confere-nos
uma posição que nos honra assim como às

marcas e qualidades que representamos.

Os nossos sinceros agradecimentos

Adubos - Cereais - Se_entell - Rar;ôe. -

Concentradoll - Pellticidall - Inllecticidall
- Acaricida. - Deter_entell - Motorell de
Reáa - Óleoll .:_ Mallllall - Tuboll - Dell"
perdicioll - Man(lueiras - CorJall - Fios
- Material de Incêndio - Bomba. Eléc..
tricall - 'erramentall- Acellsórioll- Pa ..

llaall - Batata de Semente e de Consumo
- Cimento "'-- Cal Hidráulica - Berllin -

Trevo da Pér.ia - Gramiclaa - Ervillaaca
do Caia - Feno Gre_o ..:_ Ce.irão - Erva
do Sudão - Luzernall - Soráoll Millaoll

de Forr_áem. etc.

TRABALHOS AGRÍCOLAS
COM TR.A.CTOR

MATER·IAIS DE CONSTRUÇÃO

WD£®@[fi]@
para a

AUSTRALIA

.;

Em
.viagem de
negócios

ou

turismo
·P&O-ORIENT LINES

Vai viajar pClra a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magnificos 'nevies da p & O - Orient
Lines.

.

,

Os navios da P & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equipados do'mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, sedas· de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.
Seja qual for a classe em que viajar terá sempre

.

com que se distrair. '

Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na P & O�Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens 'OU:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Berncrdinc Costa, 47 - Lisboa 2- Tel. 370231 (8 linhas)

ESTAS festas da.! populClÇÕe3 mar"-i-

mas 81:tO 8empre um relicário de

tradiçõe8, de preci08as manifestações
de fé, de valioso 8abor regional e. de
profunda e comovente originalidade,
Quando vem08 as bandeirinhas de pa­

pel,' wi bandeira8 nacionai8 eyn papel
de seda na Ilua tocante 8implicidade e

comovente 8'l.nl/eleRla, empoleiradaa ao

longo e n08 alt08 £108 barcos dos pes­

cadore8 8entimos uma poética -invaal:to

de misticismo, de amor CIO 8'l.mple8, de
renúncia à vaf.dade e ostentação do
mundo dos nossos dias. Ali e8tá apenas
o ooração do povo, a pureza da sua

expre881:to .

sentimental e religiosa, a

lúcida e clara reaoção de almas 8-im­

ples e bondó8(J8 de gente ainda intoca­

da. pela onda_.de desvar·io que parece

.

atmir o mundo jovem e alucinado.
E 1'ica'¡n08 ad·in·i'rados da gra'i-tde aoe-i­

taçl:to, da total submissl:to daquela gen­
te que todaa a8 noites conversa com

Deus, que, de hora a hora, sente ne­

ces8idade de comunl/ar em espirita com

a Nossa Senhora da Oonoeiçõo, de con­

!ia(r na /]1'm1deRla da !é e da esperança

dwina, como farol protector das sUa.!

dificuldade8, ansiedade8 e a!lições, E

compreendemos porque é que eles estão

entu8iasmados e compenetrad08 do alto

significado e8'Piritual da sua !e8ta, da

sua necessidade de al/radecer a Deus,
de manifestar publicamente e na sua

sinI/ela e tocante homenagem, toda a

força da sua convicçl:to religiosll.
Quando ao lado desta pureRla de'idea48

passam aa banhista8, despudoradas, n08
seus tr�je8 extravagantes, provocante8
e de pura ostentaçl:to incaracterlstica,
mo8trando ou o melhor clastex», ou o

mais inconcebfvel aparato de cobertura
de corpo e cabeça, ou a calça mais JU8-
ta, ondulante ou mal talhada, cada qual
no de8ejo' de se salientar, de ae exibir

grotescamente, ficamos ailencl0808 a /a­
fler a comparaQão do que é lJ1'-ito de

contaminaç!%o, furor diabólico e vaidade

alucinante, com a cristaHdad9 da alma

humana na 8ua contemplClçl:to de Deu8!
Ou entl:to, quando Vemo8, eS8e8 ho­

mena e rapazes, também numa a6roo

exposiçl:to âe trajes que confundem os

sexos, de cabeleir(J8 ou melenas descai­
das de uma inexpressibiHdade de 1/08-
to ou definição de esmo, ou portadores
de barbas incríveis e delormante8 que
a hil/iene de hd {mu-ito condenou, na

de/esa contra o parasita, tudo num rit­
mo de asneiras ou de chamaÑ para
atrair atenções sobre II lJ'U8'noia de
outras cá'USas de apreoiaç!%o e m6rito,
também 8abe bem cons-iderar que ha
gente s-imples contemplativa £108 méri­
tos divino8 e eternos, da doutrina' do
Grande e do Belo; porque· se imp{)8
pela 8'l.mplicidade e pela pureRla da con­

cepçl:to.
E é com riso e8carninho, com um .in­

ti-;rH} esgar de repro'üü,ilo 6 de$p-rezer-­
que enquadram08 essas tolas e balofas
monsteetaoõe« estonteadas da espécie
humana, na caricatura da dem'neia ca­
racter{stica desta época de enl/anos e

desfazamentos de que, certa�ente, na

calma e na tranquilidade de e8'Pirito
/allJem contriQ/lo e sentem remor80'.

/

REPORTER X

prédios no�os
J>rédl()s n()VOI ()U Ân­

darC25 Qm I>r()pri«2dadQ
t1criZ()ntill, VQndQm-5e
e aIUfSam-5Q.
Tratar(cm J()5é l>«2rei­

ra Júni()r e J. s. (;arrU5-
(il. fstrada da l>«2nha,
Tel«2f()nQ5 Illi49 e

ilC3S1- fA�().

HOUSE FOR SELLING

MAISON POUR VENDRE

VENDE-SE PRÉDIO EM MONTE GORDO
Vende-se o prédio onde está o café, conhe­

cido pOl' café Firmino, em Monte Gordo.
Informa Joio da Palma, Rua da Mesquita,

36 - SILVES.



JORNAL D-O

Empreitada
Construção do edificio para as instalações da BO­

cledade 'PANIFICADORA DE SENHORA DA LUZ,
LDA., em Lagoa.

Aceitam-sé proposta� de 15 a 30 de Setembro
próximo.

Projecto e caderno de encargos, patentes na sua

,aede, na Rua 6eneral Teófilo Trindade, em Lagoa.

Escolha
osistema

_

debombagem
à prova
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­
gado, Poderá .a 'sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas' a trabalhar debaixo Todas as bomb.... ,da série

de água, uma caracterí-stica fundamental CP,80/tOO .sio Idêntlcaa. Todas

que também torna possivel o estabele- -utillzarn a. mes-mas gulas e •

cimento de estações de bombagem muito mesma ligação ao colector. Mas

simples e menos dispendiosas. Num é ponivel utilizar quatro tipos
caso recente na Alemanha foram econo- de motores diferentes, desde

rnizados aproximadamente 800 contos 2,9 a 10 C.V., podendo as bom·

na reconstrução de uma única estação, bas. ser fornecidas para ligação
Pode ler a descrição deste cáso se nos a tubagem de' eo ou lOO mm.

pedir o nosso prospecto «Novo método Assim, um aumento de ca,udals
de bornbagern de esgotos», Outro dos ou de alturas de elevação
nossos prospectos, «Reduza 'encargos», pode ser fàcllmente' resolvido
mosrrar-lhe-á como o sistema FLY:GT pela ,.imples substltuiçio duma

pode reduzir es encargos de uma esta- bomba de menor capacidade por

ção de bornbagem a menos de metade, uma d. malar capacidad..
'

Representantes exclusivos paro Portugal e Ultramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUIPAMENTOS INOUSTRIAIS, LDA.
AVENIDA DA REPÚBLICA, 32, 2•• , DIR.-TELEF. 771365/773591-'LiSBOA

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO,

Mont. CIIardo - Alga ..ve - Teleg.1 VENTO

Tole'. 428/9 - Vila Real de San.a Ant6nl.

MapUtco. qull!'toe e ..partaaaeDtol, todo. cioaa ca.a d. baali.

,rtyaUya • yaraDda. A 200 aaotro. da Praia.

Serviço Ro....u..an.e. c.t.

Ho Ieu IDack-Bar .PIRATA. faDcloDaaa ciaal platal d. B••llag .SpeIIDaD'

'_',

o velho Zé Fusetense volta
a dar sinal de vida

DEPOIS de longa aus�ncitJ, recebemoB
lid diaB uma carta, endereçada

pelo cFu8et,ense» (} n08Ba modeBta eee­

,ao, onde diz a meBma iá estar eBcri­
ta há mai8 de cinco me8eB, mas que
o asBunto tillo perdera a actualidade.
E quem diz aBsunto, também poderia
falar no plural, POi8 que ela trata de
"ár,loB, entre 08 quais o da eTia Anica»
(que ele afirma nunca ter eæiBtida, POiB
na-Fu8eta 8Ó eæi8tiu a D. Ana), co tu­
-rtBmo algarvio e o BolonheB:', e cas ba­
daladas do aino grande».
Segundo a sua própria \ eæpreBBllo,

esses cFarpaB» (tillo confundir com as

de Ramalho Ortigao) foram feitas para
entreter o tempo, e diBBo não temos
(I menor dú"ida. Se não, vejam08 a ma­

neira como ele finaliza 08 "er808 rete­
rentes ao turiBmo algarvio:
6 Bolonhês'
Que é grande e bom português
Audaz, valente e arrojado;
Não pode permitir que no Algarve
Nos falte-a alfarroba e o figo torrado! ...

AXidB, tOdOB OB tema8 são tratad08
em verBa e, na 8ua 8ingeleza, revelam
nitidamente, o amor que o Beu autor
dedica ao Algarve e (} branca noiva do
mar. O humor e a sátira do velho tuse­
tense transparecem em todos as linha8,
dando um cunho especial a08 Beus es­
crit08. Apreciemo-lo em «Badaladas do
Bino Grande»:

'

Atent:ão, Fusetenses,
Que o sino val badalar, '

Com- pancadas fortes e certas
Como s6 ele as -sabe dar! •••

Que o canal seja concluido,
Por todo este verão,
lii o desejo dos pescadores
Que estão dentro da razão! , •.

Já nos deu a boa vontàde
O sr.. Almirante Tenreiro,
Pois dos BOSSOS bons amigos
lii sempre ele o primeiro! •.•

Queremos ruas alcatroadas
Jardins e Iluminação
E tudo se conseguirá
Com a ajuda da Câmara .d'Olhão l ...

A C. P. que ponha em condíçõea
O apeadeiro da Arte-Nova,
Pode o badalo enfurecer-se
E aplicar-lhe uma sova! •.•

Um monumento aos "pescadores
Também não ficaria mal,
Porque a 'terra é toda deles
E eles, 'o nosso ideal! •••

Assim como várias ruas
Precisam dos nomes reformados
Nomes de grandes vultos da grei
Para serem admirados! •. ,

E diz mail! o sino grande
Que não deixa de badalar,
Que há coisas na Fuseta
Que já deviam acabar! .•.

Mas Isso ,vai pouco a pouco
Com pancadas de energia
Quem espera sempre alcança
E há-de chegar o nosso dia! . , .

E assim terminam por hoje
As badaladas do sino imponente
Como o eco forte e sincero

'

Da Fuseta e sua gente! •••

ZS FUBETENSE

......................................... "

Velho e8criba fusetense
Por mais q'a gente pen.,e,
Nao sabemos quem voce é'
Diz que o Bino Be põe aos init08
Ma8 no fim âos seus escritos

'

Só Be assina com um «Zé»! •.•

Iff essa« fortes badaladas
Muito bem repenicadas,
Fazem certa oontusao¡ ..
Não e8tará voce a gostar'
Da maneira de tocar
aa do -nOBSO sacristão'."

REIS d'ANDRADE

�-------------------------

moraDa nutomo�iliUa
em Lagos
Realizawse no dia 11 de

Setembro no Parque de
Jogos do Rossio da Trin..

dade a III Gincana Auto­
mobilista.
Recebem-se inscrições

na Sede do Clube Espe­
rança onde se prestam
todos os esclarecimentos,
ou pelo telefone n.o 85.

EXTERNATO DR. JOÃO LÚCIO
(MISTO)

Rua, Dr. Oliveira Salazar, '3 - Telelone 72640 - OILio

Instrucão Primária e Inlantll
Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas

Curso dos Liceus, �om,pleto
Unilicado da' TelescolaCurso

Ginástica Educativa

Œ.Ue 1.08nOI em to�al HI alíneati8[luin�o práfiŒ!: em regime �e [Ialle e expliratõen
(aULAS DIURNAS E NOCTURNAS)

ALVARÁ N. o

Matrlculas até 14 de

1206

Setembro

ALGARVE
- •

\J
�

_

",,'
", �'

"

• -, .-
,

• -;

Vila leal �e
!anto António

fiDoficias�CORD£ BARio
,

Toda Il correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Bario, blr20 do Conde Barão, 42·Lisboa-2

P A R E,
V E .J A
-E
COMPRE

S A L- O O S
6S$00

FRALDAS, duplas, medicinais, são
tão maciazinhas . 4$50,

LENÇóIS PARA DIVÃ, com 1,20
largo, preço assim. _ 14$50

CALÇõES POPELINE, para ho-
mem, com trousse de nylon, para
campo e praia, é muito barato. lS$OO

CALÇõES NYLON, para homem (ti-
po Piroga) têm uma categoria . 3S$00

FATOS BANHO REDE, COlJl forro,
para senhora, são tão giros . 7S$00

CAMISAS DORMIR, em Tricot de
Nylon, senhora, são lindas . 19$50

CAMISAS DORMIR, senhora, são
aquelas do seu casamento.. 35$00

COMBINAÇõES NYLON. senhora.
com rendas girinhas -s- • 14$SO

COMBINAÇõES NYLON. senhora,
rendas muito largas. com grande
categoria, e O preço é à nossa JIm- -

neira 22$SO
CUECAS DE ALGODÃO. boa ma­

lha canelada. senhora. compre
SEIS PARES repare que são seis
pares. apenas por . 20$00

pANOS COZINHA, bonito xadrez,
compre UMA DúZIA e receberá
TREZE panos, se comprar um só,
custa 2$SO

CAMISAS REDE NYLON. homem.
muitas cores. meia manga . 19$50

CAMISAS HOMEM. para usar sem

casaco, em cor e branco, têm meia
manga e são muito baratinhas . 10$00

'

MARQUISETE TERYLENE, com

1,SO largo. não duvide, é Terylene 14$50
SAIAS PLlSSADAS. para senhora.

cores lindas, são boas saias . 57$SO
CUECAS TRICOT NYLON, para

senhora e ainda com rendinhaa , 5$90
JOGOS DE MESA, daqueles que

abrem o apetite! São tão giros . 15$00
SOUTIENS DE NYLON, todos os

números e cores, nada mais a dizer 5$90

FATOS BANHO LASTEX, para se­

nhora, todos os tamanhos .

RISCADO XADREZ, 10 padrões, ro
cores

PANO CRU, serve para tudo, para
não se dar vendemos a .

GRAVATAS PARA HOMEM, só
nós somos capazes disto! cada.

TAFETÁS DE SEDA� todas as cores.
milhares de peças .

CALÇAS SARJA TERYLENE, é o

verdadeiro Terylene, para homem
BLUSAS TERYLEN�, para senhora.

c! manga, verdadeiro Terylene .

PANO LENÇOL, até parece Linho,
1,80 largo, venda limitada.

CAMISAS TERYLENE. homem. prá­
ticas e frescas, meia'manga ,

CHIFFON DE NYLON, autêntico,
0,80 largo, várias cores .

REPSES, .daquele muito bom, todas
as cores, mas é mesmo .

SAIOTES NYLON, senhora, são gi­
ros e têm lindas rendas .

ROBES DE NYLON, acolchoados,
de grande classe

MEIAS DE VIDRO, temos milhares
de dúzias, só em preto .

TROUSSES PARA HOMEM, belís­
sima malha, compre por .

SOQUETES MOUSSE NYLON, te­

rnos milhares, note bem o preço .

CAMISAS TRICOT NYLON, todos
os números e cores. muito boa

qualidade, todas em caixa .

CORTES D� FATO EM TERYLE­
NE, mas que é que julga? é Tery­
Iene do bom e cada corte custa

apenas .

SURÁS FANTASIA, com 0,130. artigo
moderno, centenas de peças, deze­
nas de cores.

'

COMBINAÇÕES TRICOT NYLON.
menina, girinhas e com rendas ,

I

2$50

2$SO

1$00

6S90

95$00

4S$00

lS$OO

47$SO

9$80

19$5O

-10$80

1l0$ÓO

3$90

5590

2$90

27$SO

225$00

12$SO

S$90

Exposição 'de óleos e

aguarelas de Esmeral­
da Calvário em Faro

Recital de -poesia Iuso- Baile em Bela Salema
-amerícano em Faro Na Esplanada Refina, em Bela Sale­

ma, realiza-se hoje um baile abrilhan­
tado pelo conjunto feminino Estrelas
da Primavera; e em que actuarã tam­
bém o conjunto Marja Albertina, íntêr­
prete da música regional portuguesa.

A despeito de nos encontrarmos em

plena época estival, o Circulo Cultural
do Algarve, a quem a cultura na ca­

pital algarvia tanto deve, apresentou
mais uma interessànte actividade. Apro­
veitando a estadia entre n6s do conhe­
cido homem de letras da Colômbia, poe­
ta, jornalista e declamador Luis Eduar­
do Correa, Ortiz, foi por este apresen­
tado um recital poético luso-amerãca­

no, que alcançou ,merecido êxito.

Numa das salas do HOtel Eva, em

Faro, foi inaugurada na segunda-feira,
com a' presença do sr. coronel Santos

Gomes, governador civil substituto e

outras entidades, uma exposição de

6leos e aguarelas de Esmeralda cal­

vário. São quarenta trabalhos revelando
uma maturidade e segurança, que desde

logo definem uma autêntica artista.
Esmeralda Calvário é uma algarvia que
ora regressa à sua terra, oferecendo
esta bela mensagem de arte. Frequentou
no Porto a $scola Superior de

-

Belas

Artes, exercendo actualmente o profes­
sorado na Escola de Artes Decorativas.
«Devia esta exposlção à minha ter­

ra ... :. diz-nos a artista, a modo de

apresentacão, E com efeito, foi para
nós uma revelação, uma bela revela­

cão, o mundo de beleza, de sonho, de
cor e de vida que Esmeralda Calvário

transplantou para a tela. Traço forte
e impressionista no õleo, e leveza, quase
etérea, nas aguarelas, são as impres­
sões primáriàs que nos ocorrem. Anota­
mos o tom expressivo de cMagnólias»
(n.« 5) as boas proporções e conjunto
atraente de cFlores e Cerâmica», a vida
pressentida em cEstreUcias» (n.« 16),
a sobriedade de «Mata de Ofin (n.« 32)
e o bucolismo de «o meu poco - Faro».

Singulares ainda a nova perspectiva de
«Santo Ant6nio do Alto» (n,« 21), o vi­

brantismo de «Rochedos» (n.v 39) e o

óleo já clássico «Arco da VilB.».
lii evidente que todos ós trabalhos

se situam num bom nivel, como os

nossos leitores, a quem aconselhamos

uma visita, terão ensejo de apreciar.
, A exposição mantém-se aberta até

quarta-feira, funcionando das 15 às 17

horas e das 19 às 21. Um seguro êxito
representa esta exposieão de Esmeralda

Calvário na CBUa» El nossa terra. - J. L.

N'ot�res de popa
IIVINt¿UD( de JS liP,

I J()IiNS()N de 1 iiI>,
rovlsros de mccânlca,
vende oñclna ,I>(�t¿()- VilarinLo & SobrinLo, Ld••
lAS, ll)". - J>()rtimi(). Jane.es. Verd•• - LISBOA

K�LI/;Ia��O"
PODEROSA. E. MAIS AlTlSA ORGAIIlAÇAO DE BUDIIE IUftllIAl OE IffRl6ERAÇlO UlCT8ICl 'I.M • UI

'Agência:

Aveni�a �a
Repú�li[a, �g

,

Telefon! 19lQuarto el pensão
Senhora do Algarve

residente en. Lisboa
alu3a quarto el pen.são
a duas raparigas uni.
versitárias pró::rin.o da
Faea.ld�de de Ciências.
1../orDla o tele/. :196-
Loulé - das '16 às �o h.

I



J o pit NAL DO ALGARVE

BOMBAS
SUBMERSAS

o Dia do Bombeiro foi
comemorado em Faro
Em 18 de Agosto de 1900,' os Bombei­

ros Portugueses, sob a direcção do

comandante Guilherme Gomes Fernan­

des, f,oram os 'melhores em Paris. 'Tal
data foi escolhida para celebração do
Dia do Bombeiro, significativa efemé­
ride que bem merece o apoio e aplauso
da população como homenagem àqueles
a quem mui justamente se cognominou
de «soldados da paz».
Em Faro, as comemorações decorre­

ram no domingo e revestiram-se de

grande brilho. De manhã, nos quartéis
dos Bombeiros Voluntãrios (Cruz Lu­
sa) e dos Municipais, foram hasteadas
as bandeiras, perante os efectivos em

formatura. Mais tarde, na igreja de S.

Pedro, foi celebrada missa, sufragando
a alma dos companheiros falecidos,
também homenageados no talhão dos
Bombeiros no Cemitério da Esperança,
onde foram depostos ramos de tIores

e se guardou um minuto de silêncio.
Seguiu-se um desñls . pelas ruas de

Faro, incorporando-se além dos efecti­

vos, comandados pelos srs. Herculano
Herdade (Voluntãrios) e António Bap­
tista (Municipais), as fanfarras e o ma­

terial das respectivas corporações que
tão abnegadamente têm servido acidar
de. Durante todo o dia os quartéis, que
se apresentavam com festivas engalana­
cões, estiveram patentes ao público;

As corporações dos Bombeiros Muni­

cipais e Voluntãrios foram visitadas
pelo sr. tenente-coronel Rogério Can­

sado, inspector de Incêndios da Zona
Sul e comandante do Batalhão de Sa­
padores Bombeirós, ,que conferenciou
com os respectivos comandos.

---- � �_.__,¡l,,,.-�·----.,-

LAGOS
Que...

-

ao «Cantinho
41garvio» vier petiscar�
lica co... vontade de lá
voltar.
Preços aces.íveis�von­

tade de servir por pes..
soaI habilitado.
Rua de Alonso d'AI.

...eida�17.

para POÇÓS, PROFUNDOS
ENTREGAS IMEDIATAS-

PRECISAL
iQUIPAMENTOS DB PRECISÃO, LOl
Largo doConde Barão, 34-2.O"Esq.
LISBOA Telefone 662192/4
---------.- «LOMBARD» A MOTO-SERRA
rINTAS «EXCELSIOR» AMERICANA DE FAMA MUNDIAL
....I � ...

Venda de Terrenos
em Monle Gordo'
A CAMARAMUNICIPAL DE VILA REAL

DEISANTO ANTONIO, vende ern hasta pú­
blica no dia 29 'de Agosto de 1966, pelas 15

horas, nove lotes de terreno situados na praia
de Monte Gordo, fornecendo a Câmara os

respectivos projectos.
Lotes-4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,11 e 12 de 1966.
Área aproximada de cada lote 300 m 2.

Preço base de licitação 200$00.

§ atrás. desta grelha
I. está um motor fabuloso
..

-,

cidade de ponta superior a .

145 Km/h. Mas não se con­

tente com estes números;
Venha V. mesmo constatar as

qualidades desta .mecânica

excepcional; Venha experi­
mentar o Renault1S no Agente

ñENÀüif¡llii

A grelha do Renault 16 (que
V. certamente reconheceu I)
esconde um motor de carac­

terrsttoas extraordinárias: O
'bioco é fundido à pressão, em
metéilligeiro de extraordinária
resistência: Mais leve que os

motores clássicos, também é

mais resistente aos agentes
habituais de corrosão dos mo­
tores.Com um consumomuito

razoável (9litros aos 100 Km),
este novo motor assegura ao

Renault 16 notáveis "perfor­
ma.nces": arranques ráp)dos
(de O a 100 Km/h em 19 segun­

dos), reprises nervosas, notá­
vel potência em subida e velo-

.Montado em Portugal.

O CARRO DO AN.O
Ganhou o Oscar atribuido pelo Juri

. Internacional dos Jornalistas das Re­

vistas Especializadas em Automóveis
(Auto·Visle)

Dias 5-6-7
.

Em exposição nos agentes da UTIC nas capitais de Distrito'

Oletl-lbuldor Exclusivo:UTIC
Av da Liberdade, 136 - Lisboa
Av dos Aliados, 195 - Porto

ACOTEIAS
, -

Oll-1AO
�

por oIosi DOURADO

Iniciados os trabalhos de
conclusãs do pavimento dos
Icessos ao lado lesbl
da nova doca de pesca

ENCONTRA-SE já adiantada a pavi-
mentação a paralelipfpedos dos

acessos ao lado leste da nova doca de

pesca, obra que muito se impunha pois
o mau estado daqueles originava gran­
des prejuízos para a faina do peixe,
tanto no Inverno como no Vertlo.
Embora as obras tenham obrigado éi

pequenos desvios aos vefculos que
transp9rtam o 'Peixe, é enorme a satis­
fação que reina entre aqueles cujas
actividades estão ligadas àquele sector
da nossa vila. Apraz-nos ·também a ve­

rificação das. obras, cuja necessidade
por diversas vezes havíamos referido
nestas cr6nicas .

. Esperemos agora que surja, 8imulta­
neamente, a conclusllo da iluminação
de toda a doca, o que irá concorrer bas­
tante parCJ o progresso da nossa vila.

COM VISTA AO DESAPARECIMEN­
TO DO ODOR PESTILENTO QUE
AFECTA CONSTANTEMENTE A NOS­
SA VILA - Com vista ao desapareci­
mento do que muitos ol�anenses consi­
deram um atentado à saúde pública
âos seus conterraneos, tivemos conhe­
cimento de que ultimamente Mm sido
tomadas medidas drásticas contra os

.

que ilegal e anti-sanitàriamente man­

tem. seca8 de detrito8 ou de certos pei­
æes em más condições. Dificuldades de
vária ordem in¡,pedem d8 autoridades
locais o uso de medidas que imediata­
mente conduzissem ao resultado que
todos esperamos, mas estamos crentes
de que isso se con.seguirá, a bem da
nossa terra.
Lamentamos, no entanto, que a igno­

rancia de muitos dos nossos conterra­
neos esteja a contribuir, embora invo­
luntàriame1:tte, para o aumento das di­
ficuldades acima referidas, mas ésta­
mos convictos de que se analisarem bem
o mal que dessas más condições de pre­
porocão ãos detritos advém para a saú­
de pública, todos acabarao por cont.ri­
buir para a soluçao por tantos ambi­
cionada.

ACESSO �S ESOOLAS PRIMÁRIAS
SITAS NA ESTRADA NACIONAL - Já
por d1versas vezes temos focado o fac­
to de ntlo haver acesso oonveniente às
escolas primáriaS situadas na Estrada
Nacional. Encontrando-se estas escolas
num local bastante perigoso parCJ as

crianças, devido ao enorme mooimento
da rodovia CJ que estão juntas, vemos
ainda este perigo muito aumentado Dom
o mau acesso de que aqueles ediffcios
desfrutæm, Assim, enquanto nos dias
quentes uma autentica nuvem de p6
envolve proiessores e alunos quando se

dirigem para o seu labor, no Inverno
um autentico lamaçal chega a .impedir
completamente o acesso às duas escolas.
Faltando cerca de um mes para o

in£cio das actividades escolares, julga­
mos ser esta' a melhor altura para pro-.
curar a solução deste problema que em
nossa opinião ficaria completamente re-
8olvido com CJ construçtlo de um peque­
no passeio, um pouco elevado, junto ao

RTA

MM TODAS AS MARCAS DE VEiCUlOS

FÁCIL APLICAÇÃO, t)!ESMONTÁVEl, pode ser desmontado e guardado numa

pequena caixa. REGULÁVEL, tanto em altura como em largura.
REVERSíVEL, pode ser usado como porta bagagens ou plataforma.
FABRICO ESMERADO E DE- ALTA QUALIDADE, MUITO lEVE, DE METAL
GALVANIZADO iMUNE À FEAAUGiM.

"epr••entant•• s

c. SANTOS, S. A. R. L.
FARO

......:----....----------------.......

tA�A�JAS
VENDEM-SE nas 200
laranjeiras, próximo de
Faro,
Rua Cândido Guerrei..

ro, 12 - FARO.

muro frontal ão« referidos edificios.
Com esta pequen.a obra, muitas cente­

nas de crianças ficarao.melhor protegi­
das contra os males a que pelas actuais
condições do acesso iUI escolas estão
suje.itas.
FARMÁCIAS DE SERVIOO PERMA­

NENTE - Hoje, Farmdeia Ferro; ama­
nha, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça-feira, . Progresso; ,quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira, Ferro; 8exta­

-tesro, Rocha e 8ábado, Pacheco.

I Á&UA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

NÃO HÁ MELHOR NO PAis

_--c-_

À venda em
.

todos os

tabelecimentos do
bons es­

Algarve

A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA AlATe
R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Liabol

a. classe dos seus candeeiros
afirmada na selecção dos seus

clientes

Por MANUEL..

mente - as nossas limpidas e azula­
das e mornas águas de· um mar que
as torna as mais lindas praias de Por­
tugal! -

VERANEANDO ATÉ CASCAIS-Uma
senhora inglesa levou-nos no seu auto­
móvel até Lisboa, passando pela ma­

jestosa ponte Salazar, o que fizemos
muito morosamente, para melhor a

admirarmos, É uma obra da qual já
se falou imenso e nada mais hã a acres­

centar, a não ser que digamos as nossas

opiniões, muito nossas e particulares,
as quais nada adiantam. Mas sempre
diremos: A dita ponte é uma obra im­
ponente que, se não tivesse' sido cons­
truída agora talvez nunca mais o fosse.
E direi também que os automobí­

listas do Sul chegarão agora algumas
horas mais cedo a Lisboa e vice-versa...
Abalãmos depois para Cascais. É um

verdadeiro povoado de sonho! Voltá­
mos ao Estoril, no dia seguinte, numa

observação permanente. Sim, senhores,
sabem caminhar turística e bairristica­
mente. No entanto quando demoramos
os nossos olhos peías «praias» da Costa
do Sol, sentimos grande piedade por
aqueles entes maldosos que tantos «ara­
mes farpados» têm levantado contra o

progresso turtstíco do nosso queridO
Algarve!

. ./'

E, visionando silenciosamente o de­
senrolar demorado do tempo e das vi­
das que vão passando e morrendo, aca­
barnos por concordar com os nossos

próprios pensamentos: Toda esta zona
da Costa do Sol é deslumbrante. Mas,
façam estes homens o que fizerem, se­

jam prédios-cidades, provocando dores
no pescoço àqueles que os olham cã de
baixo, ou fazendo germinar flores e

.

jardins por todos os lados e tudo quan­
to . deliciar o turista exigente, não nos
podem negar e inferiorizar uma coisa
deslumbrante e rica, natural, que nós,
algarvios, possuimos, muito orgulhosa-

NAUFRAGIO - O navio motor espa­
nhol «Cala Nova», naufragou no domin­
go devido ao intenso nevoeiro, no sitio
do Pontal da Carrapateira.
Comandado pelo capitão. sr. I¡uiz Li­

ceras Lopez, e. com uma guarnição de
12 tripulantes, pertence à Sociedade Na­
viera Mallorquina e seguia de Lisboa
para Sevilha.

O navio, encalhado nos baixios, en­

contra-se quase totalmente submerso.
Todos os elementos dó Posto da G. F.

da Carrapatetra
'

prestaram o mais va­

lioso auxilio, tendo socorrido os tripu­
lantes arribados à praía do Amado, sãos
e salvos, testemunhando-lhes o peculiar
carinho e abnegação que caracteriz&
aquela briosa corporação.
Os salvados que a tripulação conse­

guiu trazer para terra, encontram-se à
guarda do posto da Guarda Fiscal da
localidade.

. Casat reformado
Olerece-se para guard,a de

vivenda no Algarve.
Resposta lO n.o 7.916.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR
REPUrAÇÃO MUNDIAL

·'¡;:�<=%�t�k}.,.
;': PARA ;�
:} TODAS AS .��
if, ALTURAS .'if,
'h.E CAUDAIS .�,

<;»
MINASTELA. L.da-

LISBOA-R.O. Filipa !le VIlhena. U-T. 771778
PORTO-R. do Bolhão. 61.6S-T. 77079

/
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França cerca

milhões de
Há em
(OoncJU84o da 1.· pdg""')

cursos de água, fontes ou poços, e cober­

tos de uma camada de terra de 20 cm.,

no minimo, bem comprimida.
As águas de lavagem (banhos, cosí­

nhá, etc.) serão lançadas a uma distân­

cia minima de 50 metros de qualquer
tenda ou caravana; com esta última ou

com a camioneta própria de campismo,

pode dispor-se de um reservatório in­

ferior, que se esvazia peribdicamente,
em local apropríado. Em campismo fixo,
as águas de lavagem são evacuadas de

acordo com as instruções do chefe do

parque.
Ter-se-á o cuidado de não estacionar

demasiado próximo de uma ribeira ou

corrente, sobretudo na montanha, pois
é, por vezes, brutal a subida das águas,
eni ·caso de tempestade. A tenda será

sempre montada em terreno bem pla­

no, e poder-se-á cavar, -em torno dela,
uma goteira, para escoamento das águas
da chuva.
É inútil insistir sobre o dever de

dispor ·de um material sólido, imper­
meável à água mas permeável ao ar,

assim como de vestuário quente. O íso­
lamento dos colchões por um tapete é

indispensável mas insuficiente, e é ne­

cessário completé-lo quer à custa de

jornais cobertos por uma-capa, quer de

um colchão pneumático não muito cheio;
recomenda-se, durante a noite, o uso

de uma cinta d-e flanela. A iluminação
será sempre eléctrica e não se acenderá

o lume a menos de 200 metros de um

bosque ou floresta. Límítar-se-ão as.

manírestacões ruidosas (rádio, canto,

gritos, instrumentos musicais) à como­

didade da vízínhançà, e a liberdade do

campista termina quando colide com

a dos semelhantes.
A farmácia do campista deve conter,

no minimo: ligaduras de crepe ou gaze;

lÍgaduras adesivas, perfuradas ou não;
maços de algodão; gaze estéril; uma

almofada. hemostática por compressão
elástica, ou, na sua falta, um garrote;
uma liga.dura grande e outra peque­

na; a.lfinetes de segurança; uma tesou­

ra; urna solução antí-sépttca, tal como

a. mercurisceína; comprimidos para es­

terilizar a água; comprimidos anti­
dtarreicos ou subnitrato de bismuto em

comprimidos ou granulado: comprimi­
dOB de aspirina; urn antí-hístamrníco

para uso interno e externo; um enzir
ma fibrinol!tico e antl-ínflamatõrío, em

traumatolog'ía: loção antíactíníca: lo­

ção ínseetífuga ; creme anttprurtgíno­
so; soro antivenenoso correspondente às

espécies locais, mantido em lugar rres­

co e fiscalizado quanto ao periodo de
validade; e seringa e agulha estéril.
Não deve esquecer-se o extintor e um

insecticida (recordar que as bombas de.

aerossoles, para uso doméstico, são,
por vezes, carregadas com gases com­

busUveis liquefeitos, e que, em contac­

to com uma chama se transformam em

macarícos de soldar).
A instrução do Ministério da. Saúde

Pública (12-8-1960) deu as directivas

de
•

seis

campistas
técnicas relativas ao fornecimento de

água potável e à evacuação das águas
e detritos, nos parques de campismo.
Pelo que respeita à água, deve ser

perfeitamente potável e ser provenían­
te de uma canalização pública, sempre

que possível, É proibido colocar à dis­

posição do público, mesmo que não seja

para beber, água de má qualidade, que

poderia dar lugar a equívocos, De acor­

do com o decreto ministerial de 30-5-960,
a quantidade minima de água utilizada,'
por dia e por pessoa, serâ de 30 litros

(40 litros, se o parque está equipado
com W. C. munido de autoclismo).
Como regra prática, deve considerar­

-se suspeita toda a água proveniente
de uma fonte, curse de água ou poço;
recomenda-se a sua esterilização por

qualquer dos processos preconizados pe­

lo Conselho Superior de Higiene da

França: a) ebulição durante mais de

5 minutos, seguida de agitação; b) elo­

ração, por adição de 1-2 gotas de água
de Javel do comércio, por litro de água,
e agitação -durante 15 minutos; c) flo­

culacão, por adição de 20 gotas da solu­

ção a 30 g/litro de permanganato de po­

tássio, por litro de água, e agitação
durante 15 minutos.
O sistema de evacuação das águas de

esgoto e detritos estará, sempre que

possível, ligado à rede g_eral dos esgo­
tos. Se apenas se dispõe de meios na­

turais, é proíbído lançar as águas de

lavagem e detritos nos cursos de água
ou seus leitos, sem autorização do, ser­

víco encarregado da sua conservação.
Em rigor, podem utilizar-se: poços fil­

trantes, escoadouros subterrâneos' ou

solos especialmente preparados, nas

condícões definidas pela Circular n. o

60, de 4-5-1953; fossas fixas e estan­

ques, de esvaziamento periódico, de
acordo com o regulamento sanitário

local; fossas químicas, fossas sépticas
ou' aparelhos equivalentes, seguidos de

um dispositivo de depuração biológica,
em conformidade com as circulares do

Ministério da Saúde Pública, de 4-5-953
e 18-6-1956.
Os detritos serão recolhidos em recí­

pientes tapados ou sacos especiais de

papel forte, ou em depósito próprio,
afastado, isolado à custa de um pequeno
muro e bem tapado; estes detritos se­

rão retirados diàriamente pelos servir

cos municipais, ou, pelo menos, de dois

em dois dias, no caso de serem des­
truidos.

O decreto de 18-3-1960 proibe a. ins­

talação de parques nas estradas e vias

públicas, num ralo de 200 metros dos

locais de captação das águas de consu-
,

mo público, num local classificado como.

turlstico e a mimos de 500 metros de

um monumento histórico.
A autorização para a abertura de um

parque de campismo (mais de 10 cam­

pistas ou de 3 abrigos de campismo)
é requerida ao presidente da Câmara,

acompanhada do plano, orçamento, na­

tureza juridica do direito de ocupação;
Aornecimento de, água, instalações sa­

nitárias, etc., e transmítída ao Prefeí­

to, que deve dar a resposta no prazo

de 3 meses:

Os parques de campismo são dividi­
dos em 4 categor íaa: os das três pri­
meiras são defínftívamente autorizados;

enquanto que os da 4." sómente a tttu­

_lo provisório, embora com recondução

tácita, desde que se observem as pres-

crições. >

O decreto de 30-5-1960 define as nor­

mas minimas pelo que respeita a. equi­
pamento e funcionamento das quatro
categorias de parques; frequência má­

xima autorizada, 300 pessoas por hecta­

re;' urna sentina e um depósito de lixo

de 75 litros, por cada 35 pessoas. Os

parques de 1.' e 2.' categoria devem

estar providos de sentinas com auto­

clismo, lavatórios, chuveiros, iluminar

cão, vedação, guarda, etc. O decreto.

de 11-12-1961 prescreve a obrigacão de'

um registo de polícia para os parques.
de campismo,
Por disposição de 18-3-1960, consti-·

tutu-se uma comissão nacional e comis­

sões regionais que serão consultadas
sobre as medidas a tomar para assegu­

rar o desenvolvimento e regulamenta-
'

eso do campismo; o decreto de 26-6-

-1959 determina as prescrições para

preservar o carácter do litoral da Pro­

vença, COte d'Azur (decreto de 15r7-

-1959) e da Córsega (decreto de

7-12-1960). Recordemos, por fim, que o

campismo está sujeito a certas deter­

mínacões da lei de 15-2-1902, modifica­

da em' 30-10-1935 e do regulamento sa­

nitário regional.
Uma comissão de peritos do Conselho

Europeu publicou certo número de re­

comendações (La Presse Médlcale,

5-5-1962), por vezes mais rigorosas (200

pessoas por hectare, depósito de 100 Ur

tros para 25 campistas) mas, em geral,
conforme com a regulamentação fran­

cesa.
Regulamentação do campismo
Tendo sido, de certo modo esquecido

o decreto tipo, de 26-4-1939, o de
7-2-1959 reconhece que o campismo
«é uma actividade de interesse geral,
livremente exercida nas condícões fixa­

das por decreto, com acordo daquele
que usufrui o terreno, salvo oposícão
do proprietário».

.
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Para todas ail informa�¡¡.s
dirija-se ao escritório da
TAP meis pr6ximo

Em FARO:
Rud D. Francisco Gomes. 8
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Praça D. Filipa de Lenoastre:3
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n$ Praça Marquês de Pombal, 3-r/c: Esq.
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20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
,

Festa de Nossa Senhora
da Encarnação em Vila
Real de Santo António
Vão --realizar-se as festas de Nossa

Senhora da Encarnacão, padroeira de
Vila Real de Santo António, cujo pro­

grama inclui: dias 1, 2 e S de Setem­

bro, às 16 e 3Jl, serviço de confissões e

às 21 e 30, triduo solene preparatório,
com terco, sermão e bênção do, santts­
simo Sacramento; dia 4, -ãs 9 horas, mis­
sa de comunhão geral; às 12" míssa so­

lene com sermão; às 17, missa vesper­

tina; às 18 e 3D, procissão, em- que se

incorporam as associações religiosas
com suas insignias e estandartes e ser­

mão ao recolher; às 22, concerto pela
Banda de Montijo e, àli O horas, queíma
de fogo de artificio.

Encarregado - Fabrico
Oferece-s_

1�lá colocado, desGja
mudar firma,. motlvo,
preten d e mel hoe es
(vndiç�es de vida.
�espvsta ao n.O 1.918.

.. _ .

Puzzle'de Palavras

Solução
A... Démo; B... Isque; C... Zéfiro;

D ... Viste; E... Quedo; F... Vai para
fora; G... Prende; H... Prelo; 1 ... Luta;
J... Tiro; K. .. Atira.; L ... Soprou; M ...

Cuva; N... Estiva; O... Veto.

Somei, âesâe que te vi
O que fiz pra te prender
Total: Sou louco 'por ti
Tira a prova 6 tu vaia ver!

----------------------------..----

DROGAS MESQUITA _ POaTO

,

Câmara' Municipal de Lagos
AV I SO

Em virtude de trabalhos inadiáveis nas linhas
de Alta e Baixa Tensão, será interrompido o for'
necimento de energia eléctrica amanhã, das 7 às
14 horas, nas regiões de Odiáxere, Sargaçal, Paúl
e Meia Praia. Como medida de precaução as li,
nhas devem consíderar-se .em carga.

o Algarve nao estará pre­
sellte no Concurso de Arte

Dramática deste ano
DROGAS MESQUITA - PO.TO

Decorre de novo o Concurso de Arte

Dramática para Amadores (fase de apu­

ramento) a que concorrem algumas de­

zenas de agrupamentos de todo o Pais.

O Algarve, que em vários anos tem

marcado posição destacada no certa­

me, quer através do extinto Teatro dos

Ama:dores de -Faro, quer e especialmen­
te pelo Grupo de Teatro do Circulo

Cultural do Algarve, q_ue ainda no ül­

timo certame alcançou Oil maiores ga­

lardões, não se faz representar nesta

edição. O Grupo de Teatro do Circulo,
que tenciona.va apresentar a peça de

Bernardo Santareno cO Lugre», ence­

nada em Junho último numa embarca­

çllo surta na doca de Faro, desistiu do

lieu intento por desacordo entre a. da­

ta. ma.rcadu· e a. .oaT••I_t.. para
e ..pect'oul•.

PROP'RIEDADE
Vende-se no sitio de S. Bar­

tolomeu do Sul, Caslro Marim,
com linda vista para o mar 8

",agnifica paisagem para os mon­

-tes. Consta de terra de semear,
toda coberta de diverso arvore­

do de frutos, secos e carnudos,
com oasas de habitação e varia­
dos anexos para a criação de
diversos ani mais.
Mostra , traia José Rosa no

oitado lelal.
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Nolas sollas

O Parque de Campismo de Lagos tem con­

tribuído para o progresso da cidade
LAGOS - Porque 'consideramos o

progresso social função da união das
criaturas sem distinções de raças, cre­

dos, cores ou polttícas, não temos dú­
vida em afirmar que o Parque de Cam­
pismo vem contribuindo para o progres­
so de Lagos. Tivemos conhecimento que
no mês de Julho passaram por ali cria­
turas de 18 nacionalidades, não cons­

tando que entre as mesmas surgissem
desacordos por isto ou por aquilo. O
parque está dotado do índíspensável pa­
ra que os campistas se sintam A von­

tade Aqui lava-se louça, mais além a

roupa; as instalações sanitárias satis­
fazem, os géneros de mercearia pràtíca­
mente pelos preços correntes. graças A

delegação que a casa Freire mantém
no parque. Só uma palavra: pequeno pa­
ra os campistas que acorrem, é grande
pela forma como se vão processando os

serviços sempre tendentes a mais e

melhor campismo. Falta porém uma

coisa: Facilidades dos proprietários dos
terrenos contiguos para duplicar, tri­
plicar, se possível, a área de que dis­
põe. Teremos a dita de vir a consta­
tá-las?

A PROPóSITO DE DESPORTOS
NAUTICOS - Estamos gratos, a João
Leal por através da crónica de Faro
inserta no Jornal do Algarve, nos pro­
porcionar desabafos que de há muito
se vêm amontoando na consciência, pelo
abandono dos dirigentes do Clube de
Vela pela modalidade.
O Posto Náutico do Clube de Vela

transformado em eboíte», afigura-se­
-nos ter desamparado os jovens que
praticavam vela pois as poucas umda­
des para a respectiva prática, estão,
segundo nos consta, incapazes de servir.
Assim, prejudica-se a juventude e a

cidade, que, falha de distracções, po­
deria animar-se especialmente nos fins'
de semana. com regatas que proporcío­
nariam aos nossos visitantes algumas
horas de entusiasmo. Se a empresa cons­

trutora do quebra-mar ofertou ao clube,
como nos consta, as instalações que na

praía de S. Roque" vulgo Meia Praia,
utilizou para a laboração dos seus ser­

viços, não será posstvel adaptação que
sa ajuste A modalídade : de desportos
náuticos com honra para os dirigentes
do Clube de Vela?

'

AMIGOS DO ALHEIO, INIMIGOS
DE TUDO E DE TODOS - No Algar­
ve, onde raro se falava de furtos aos

turistas que nos preferem, algo de anor­
mal se passa na presente época bal­
near. Não vamos jurar que entre os al­
garvios não existam criaturas capazes
de furtar, mas profissionais não temos
com certeza, e assim, forçoso é admitir­
mos que os 8J!!igos do alheio que vêm
provocando alarme aqui e ali, são es­

tranhos aos meios em que actuam.
Em Lagos e arredores, têm ocorrido

furtos em condições tais, que só profis­
sionais os podiam ter realizado. O furto
de 8.000 florins na praia do Camilo por
um individuo de Santiago de Cacém
que já se encontra preso na cadeia co­

marcã, pode talvez considerar-se excep­
cional, visto tratar-se de pessoa sem
eira nem beira, e que segundo nos

consta, pediu trabalho que não conse­

guiu. Outros furtos porém, na povoa­
ção da Luz, Hotel da Meia Praia, e

praia D. Ana, pela forma como as coi­
sas nos foram relatadas são fruto de
vendedores ambulantes e criaturas que
sabem apresentar-se. '

'

Temos pois, pelo menos até que pas­
se a eondas, de desconñarmoa 'de tudo
e de todos, acautelando as «massas»

que mais visadas têm sído nos furtos
recentes, feitos em pleno dia.
Dar conta A G. N. R. das pessoas sus­

peitas, também se nos afigura de pra­
ticar, para actuação maís .efícíente, Ne-'
cessitamos libertar-nos,' dos amigos do
alheio, naturais ou estranhos que se­

jam, porque as criaturas que furtam
para viver são piores que' o leão que
ataca para comer.

'
'

'

A PRAIA' DO CAMILO' É MAIS UM
MOTIVO DE ,ATRACÇÃO PARA OS'
QUE PREFEREM LAGOS PARA AS
SUAS FÉRIAS - Visitamos recente­
mente a praía do Camilo, pequena é
certo, mas que desde tempos remotos
tem sido motivo de ínsptração para'
muitos dos nossos poetas.
Pràtícamente inacessivel, dispõe desde '

há alguns dias, de escadaria de acesso

que classificamos de, o::-iginal. Madeira :
da que já não serve na via ferroviária,
devidamente aproveitada, deu azo A
escadaria que apesar de longa se per­
corre com prazer.
Foi-nos grato saber 'que o sr. José

Pedro da Conceição, cabo de cantoneiros
da C. M. dedicou o melhor da sua aten­

ç�o para se conseguir a obra que, vi­
giada, poderá conservar-se pelos tem­
pos fora, sem dispêndio de maior.
A Comissão Municipal de' Turismo,

se deve decerto o que verificámos, mas

DutriLuidor exclusivo o

I f[O! �� [uiro Marim I SABE O QUE É ALCANHÕES?

COOPERATIVA

AL.CANM6ES

O, VINHO QUE DA REQUINTE E SABOR As SUAS REFEIÇOES
BRANCO -TINTO - PALHETE-GARRAFÕES DE 5 LITROS

como esta sem auxiliares dedicados, di­
fIcilmente conseguirá desempenhar-se
da missão que lhe compete, oxalá venha
no futuro a contar com muitos que se

dediquem como o funcionário que justa­
mente destacamos!
LAGOS E AS FESTIVIDADES EM

HONRA DE S. GONÇALO - Talvez
porque em Lagos são necessários moti­
vos fortes para algo se fazer, e S. Gon­
çalo foi forte na verdadeira acepção da
palavra, desprezando as riquezas mate­
riais para se elevar espiritualmente,
uma prova surgiu de que as festivida­
des em sua honra podem contribuir
para o progresso social que todos de­
sejam mas poucos fomentam.
Viu Lagos uma vez .nos nossos dias,

devidamente caiado o exterior da igre­
ja de Santa Maria que guarda a ima­
gem do venerado santo; viram-se cria­
turas de todas as classes e em quanti­
dade digna de registo associarem-se As

festividades, que estando longe de cor­

responder ao que seria para desejar,
vêm assinalando de ano para ano posi­
ção mais relevante. Viu-se enfim, o

prelado da Diocese manifestar o seu

contentamento pelo acolhimento que o

povo de Lagos lhe dispensou no último
dia das festividades, e assim, uma união
entre prelado e povo que pode resultar
a bem da Cidade, se todos nos conven­

cerrnos de que na prática dos principios
da doutrina de Cristo está a salvação
do Mundo.

TURISTAS ALEMÃES REPARA­
RAM...

- Turistas alemães que passa­
ram pelo nossa Parque de Campismo,
repararam em boletins que lhes foram
apresentados para preencher, e pelos
quais teriam que pagar cinco escudos.
E repararam, porque em Monsanto Se­
túbal, Sintra e Coimbra, por onde 'pas­
saram, tal exigência não surgiu. O en­

carregado de recepção, comunicou com

quem de direito mas a resposta foi
que se cumprisse, pois contràrfamen­
te ...
Ora, «dura lex sede lex», mas exigir­

-se em Lagos o que não se exige nou­
tras localidades¡ contrlbut de certo mo­
do para prejud car o bom nome da ci­
dade, desde que, como no presente caso,
estejam em jogo questões burocráticas
que implicam em díspêndíos minimos,
é certo, mas pràtícamenta inaceitáveis.
Se são necessários boletins, que se

preencham, mas uniformemente e sem

dispêndio, visto que as estatístícas que
exigem dos cidadãos mais que respostas
a questionários, tornam-se menos sim­
páticas e portanto contrárias ao pro­
gresso social que todos desejamos al-
cançar.

.

LAGOS E A VOLTA A PORTUGAL
EM BICICLETA - Mais uma vez Lagos
deixou de ser incluida na Volta a Por-
tugal em Bicicleta.

'

Porque conhecemos o meio não te­
mos dúvida em aceitar dificuldades por
parte dos que em Lagos as poderiam
evitar. Oxalá, pois, tenhamos a dita de
conhecer as razões, por que a nossa
Avenida não mareou para uma etapa,
como já tem acontecido em anos ante­
riores, isto para podermos fazer justi­
ça a quem de direito, evitando maus
juizos que em volta do assunto se po­
dem formar.

n« bastante tempo que parece estar
acabado o lavadouro público que

foi construído junto ao Matadouro Mu­

nicipal. No entanto e sem se saber por­
quê, ainda nao funciona como tal. üon­
tinuam-os a ver lavadouros em qualquer
parte da vila e a roupa a ser posta a

enæuçær, em cordas, às vezes, atraves-
sando as ruas. .

Não há rede de esgotos na vila e

,assim toda a água âos lavadouros e

mesmo sem ser a âoe lavadouros, cor­
re pelas valetas ficando parada em

certos pontos a apodrecer, o que além
de ser prejudicial para a saúde de quem
aqui vive, causa, como não pode deiæar
de ser, ��m péssimo aspecto a quem
chega de fora, muito principalmente
estramoesro« que diàriamente nos visi­
tam e que em trens, descapotados, .dilo
a sua volta à terra. Assim gastaram-se
umas dezenas de contos no Lavadouro,
que está muito cCliiado e pintado, mas,
simplesmente, trtmetormaâo pelos ven­

tos, em dep6sito de lixo.
Será muito difícil p{Jr o lavadouro a

funcionar e fazer desaparecer os incon­
venientes apontadas' Oremos que não.

Há uns anos - dois ou tres - que foi
substituído a velho porUlo principal do
Matadouro, que era feito de madeira
e que' já se encontrava incapaz de uso,
por um outro feito em madeira e cha­
pa zincada, que apesar do tempo que
já vai decorrida ai-nàa nao viu gota de
'tinta. maro está 'que a falta de pintu­
ra; além do mau aspecto que causa,
abrevia-lhe a exist'ncia e .nao cremas
que nao haia vontade de conservar. O
Matadouro está situàdo dentro da vila
e na Rua João da Guarda Oabreira,
frente ao velha Solar âoe Oabreiras que
tem estado a receber benettciaçõe«:
Não será possível mandar-se proceder
à pintura do portao, que nao deve Je�
var dois quilos de tinta, tanto mais
que as paredes do Matadouro foram
caiadas há pouco tempo 'e ainda mai8
motoâo se torna a porUlo estar no es­

tado em que se encontra'

Na Rua do Dr. Silvestre Falc(J.o, jun­
to ao' Hospital Ribeira Ramos existe
um prédio"que cremos ter sido em tem­
pos recuados, um solar, que depois foi
traneiormaâo em fábrica de conserva8
de peixe, e que hoje funciona como cur­
ral de ovelhas - até parece anedota,
mas nao é •.. Nas traseiras deste pré­
dio está uma casa em ruína.!, tronetor­
mada em vazadouro público, o qúe
julgamos nao ser muita pr6prio não
s6 por tudo isto se passar no centra
da vila, mas ainda por se passar parll-,
des-meias com um estabelecimento h08-
pitalar, em tunoumæmento. Ainda na

,mesmœ rua, existe um outro prédio,
também em ruínas e que também pare-
ce ter sido solar, conhecido pela casa

do Falcão, que igualmente serve' de
vazadouro público e que, em qualquer
hora e muito principalmente na hora
do calor, pouca gente se atreverá a

paesar nas suas proximidades (isto a

uns 50 ou 60 metros do hospital) sem'
que tenha de tapar o nariz. • .

'

Não sabemos 'se será por fatalidade
da dita .rua, que ainda cdi existe uma
'outra casa em ruínas, também a uns

50 OU !iO metros do hospital, que cUmu­
lativamente serve de llWadoura e de va-
zadouro público.

'

Além ãos cheiros pestslento«, nõo fa'l­
tam, de 'dia, os autenticas enxames de
moscas, a que aliás acontece em toda
a vila, e à noite as nuvens de mos­

quitos. '

Daqui pedimos, a quem de ,direito,
cura para os males de que e8ta doente
enferma;

.
'
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TEODORO aONçALVES SILVA

TEL.BOLIQUEIME
DROGAS' �SQUITA - PO.ro
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Vende-se'

A CONSTRUÇÃO CIVIL
LAVOURA

APLICAÇÕES MARíTIMAS

ED. FERREIRINHA e IRMÃO, LDA�

• fabricado sob licença da importante
fabrica alemã HATZ,

RUA DA BOA NOVA, 125 - PORTO
Assistência técnica assegurada em todo o Pais pela rede de Distribuidores

160 colDleias de tipo
Lusitânia, toda. povoa.
das e CODl alça.. QueDl
prétender dirigir a Da.
vid Martins Leal, Rua
do Paiol, n.o 23-La_os.

NETO RAPOSOÂ.
A Ca:sa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fA.brica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãllda em todas as eo_mpras.

A. NETO RAPOSO
Praça dOB Restauradores, 1S-I.o-Dt.•
Junto Il. eatação do Metropolitano

liIttusam-.. smem,.., ".4"- e

Telefone 826601
LISBOA

.�
DBOGAS MESQUITA - PO.TO..................................................

de baixo

A MELHOR SOLUÇÃO
EM MOTORES PARA

Cartas à Redacção

Mo.tra em Faro MAFATIL • Rua Ivens, J J.).o - TeJ. 24243

Falta de propaganda do

Algarve no Comissaria­
do do Turismo'l

Aviso aos «espertos»
que levam o seu dinhei­
ro para fora daProvíncia
Do sr, Martinho Mergulhão, recebe-

Do sr. G. V. Boland, nosso assinante mos a seguínte.carta sobre a local que
em Salé, Marrocos, recebemos com data com o titulo acima inserimos )lá duas

de 9-8-66, a carta que passamos a tra- '

semanas:

duzir, acompanhada de um oficio, da-

tado de 8-9-65, em que pela Repartição Acabo de ler no conceituooa Jornal

do Algarve, as oonecaerecõee justas que
de Propaganda. do nosso Comissariado
de Turismo lhe é comunicado encontra- a local acima epigrafada faz sobre a

rem-se esgotados os folhetos de propa- fuga âos capitwis ganhos na nossa Pra­

ganda da nossa Provincia. de que lhe víncia. :El realmente paradoxal que se

seriam enviados alguns exemplares verifique esse absurdo e, em meu ver,

quando reímpressos.
é prática condenável, pois todos tere-

mos que contribuir para a cruzada al­

garvia, a bem de um todo.
Mas ... a diabo é que alguns elemen­

tos oficiais abrigam a que, os de boa

vontade, aqueles a 'quem ô Jornal di>

Algarve chama «espertos» fujam a sete

pés das iniciœtivCÍ8 que se propõem
fazer na sua terra" par lho nllo consen­

tirem! Em/ Portimtlo, por exemplo, na

cidade que anda âe-por-si, a bela ador­

mecida como já lhe chamaram, há os

tais «espertos» às dezenas e em breve

haverá mais um: o signatário. As dif'¡­
culdades para qualquer construç(J.o, são

tremendas, até em locais urbanizados,
adentro da mesma cidade, mas este es­

tado de coisas já vem de longe e é mal

que nllo tem cura! Acarinhem-se as ini­
ciativas âos que pretendem empregar
os seus dinheir08 no desenvolvimento
da terra ande vivem, dentro do' pos­
sível e do razoável, que os tais «esper­
tos» à torça, deixarão de existir com

certeza.

Portim/!o, Agosto de 1966.

Martinho Mergulhão

Oaro senhor,

Assinante do seu jornal há S anos,
admiro a 8ua propaganda para o turis­
mo no Algc:rve.
Há pouco tempo pedi propaganda da

Oosta de la Luz, mais ou menos como

as praias de Monte Gordo. Dentro de

uma semana tinha reoebido 14 qU'¡¡08
,ae boa propaganda.
Em Espanha há agora 18 milhões de

turistoo, dando as receitas oficiais um

bm<%o e meio de dólares. Maiorca, cam

mil hotéis, em 4 de Julho tinha rece­

bido o primeiro milhão de turistas.
Em alguns ana8, agora em Torremoli­

n08 há !too hotéi8.

Tempo é dinheiro... mas não no

Algarve'
Muito atentamente

G. V. Boland

Supomos que o envio da carta acima
referida tenha origem no facto de não

haver o sr; Boland recebido ainda os

folhetos que pediu e por se tratar de
uni posslvel lapso que em nada benefi­
cia' a nossa Provincia, chamamos 'para
ele a atenção da entidade competente. TINTAS «EXCELSIOR»

Eventuais Compradores
colocamo. à vOila di.posição;1o.n/ va.to�:aicheiro.
Prédios de ,rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o Paí.,
coin a ••sistência do. nI escritório•.

Não se precipitem antes de comprar,

[onsoltem a Empresa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Coimbra
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Luí. Piçarra esta

noite na Fa.etaPelo sr Marcelino Agostinho da SlI­
...... morador no sítto das Hortas. Vila
lte&l de Santo António. foi capturada
uma arvela portadora de anilha com
.. 8elrUinte ínscríção: S-37018 - Arnhem
- VT - Holland.

Na esplanada da Junta de Freguesl..
da Fuseta realiza-se esta noite mais
um espectáculo de baile e variedades.
Actuarâ um grupo de conhecidos artis­
tas. entre os quais LuIs Piçarra. JoãQ
Viana. (Vtanínha) e o acordeonista Joa­
quim Neves.

Trcspassa,�se Precisa-sePastelaria em L a g. o a ,

com muita clientela, na

paragem das camíone­
tas'! Pastelaria Martins
- LAGOA - Algarve.

�Senhora, tratar casal
idoso. Exig. Reta Diri ..

gir ..se à Rua Almirante
Reis, 221 - Olhão.

EMBARQUES RÁPIDOS PARA
·A'FRICA

.BRASIL
•1!MÉRICA
DO NORTE

.VENEZUELA

.CANADÁ'

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JU!-IÃO�N!5-''!.E- USBOA

Te/e/s.870788 - 869593

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE.28 A 43 LUGARES

MI. ".Ix. ... ..nsult.r o conc.ssl .... rl. I

ANTÓNIO EVARISTQ DOS SANTOS
T_I_ton_ a a _:II "T ' ..... II!!I o

f�ASAS 'S().l\(�I�'
1,r(,·fcabIicCldtls (lOSlUoll'(I,,(�is

------ .....

��
�

PRÉ.'AIRI;CADAS - DESMONTAv¡EIS - RECUPERAvEIS
ISOLANTES - RESISTENTIS ÀS INTEMPÉRIES - CONFORTÁVEIS
HAIITABILIDADE SUPERIOR ÀS ÇASAI DI ALVENARIA

DI.tribuldor•• ¡

SOAGE
S.d_Jade Je ASênda. Contereiai., S. A. R. L.

L I S B O A ÉVORA
ao M.rt.D. F.rrao, 34·1.·, 'Iq. R. da R.pú.bllc., '3

, Apartado 2136 Apartado 18

As equipas do Olhanense .e do Porti­
monense. concorrentes do Algarve ao
Nacional da 2. - Divisão, são esta época
orientadas pelos técnicos Severiano Cor..
reia e Oscar Tellechea.

Um algarvio campeão
nacional de atletismo
Dísputaram-se no domingo os NacIo­

naís de 1.- categoría (individuais) que
tiveram por cenârio o Estâdio José

Alvalade. em Lisboa. Neles, um algar­
vio sagrou-se campeão nacional, ao ven­

cer s . prova dos 1.500 metros, com o

tempo de 3 minutos, 53,3 segundos .

Trata-se do jovem José Salvé Rainha,
natural do concelho de Tavira.. que re­

presenta o Grupo Desportivo da Cuf
e é hoje um dos mais promíssorea va­

lores. do atletismo .nactonat.
Saudamos a vitória de José Rainha

augurando-lhe novos êxitos no plano
nacional e internacional.

Jcscnhador
.Oferece.se, para constru.

ção civil e topografia. Tra.
tar até 15 de Setembro com

.J. C. S. - Serro do Malpique,
4: - Albufeira.CASA

ALUGA-SE
Prédie neve 1.° andar

na �ua Nvva cm f,tl>i.
Trata Je5é t:ilndide>

Svusa Valériv - fSTÚI.

. - -- - -- - --- -_._-

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foram promovidos à 1." classe os IIrS.

drs. Fausto Redondo Pinheiro e Lui.
Augusto da. Silva. e Sabbo, respectiva­
mente, conservador do Registo Civil de
Faro e notârio do 1.° cartório da Se­
cretaria Notarial de Faro.
- Também foi promovido à 2." CW·

se, li. sr.. dr. - Maria da Conceição Aze·
vedo da Luz, conservadora. do Registo
Civil de Olhão.

'

- o. sr, Francisco Inâcio Ripado, foi
contratado. por oonveniência urgente
de serviço, para continuo de 1." classe
na Direcção de Finanças de Faro.Vende-se

Clllndro de água quente
eléctrico de marca MAXIM,
com capaoidade 60 Utros,
em bom estado. Dirigir a

Manuel da Costa Júnior.
Largo Dr. Oliveira Sala­

zar. - Telefone n." 247 -
Loulé.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, '�q.. -

-

Telei. 771639
LISBOA. '

,'o

VIA..JAN·-TE
PReCISA uma das' [maiores organizações

de Mercearias por atacado na Província.
Requisitos: Mais de20 anos e menos de 35.

Serviço militar cumprido ou isento. Carta de.
condução de Auto ..Ligeiros. Bem introduzido
no comércio de Mercearias e Hotelaria. Habí..

lítações literárias. Indicação das firmas onde
trabalhou ou trabalha, guarda..se o maior sigilo.
Estado e onde reside. Ordenado 'pretendido.
LUGAR DE FUTURO. Resposta a este jar ..
nal aa n.· 7934.

�CALDASDE MONCHIQUE
I · Bacferio/õgicamente puras
I • Digestivas
E • Finíssimas
I
f
I

� fll_1IIII1I rmfllll fOnrAllIIIi� nUl "1niItII I IIIúIlII
.OCIEDADE AN6NIMA DE R....ON.A.ILIDAD. LIMITADA
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

DESpO'RTOS 1- Dl:rI:ND�
Honrosa presença do FUTEBOL E
AI V It

. Tudo leva a crer seja uin facto a

garve na o a a disputa da. Taça de Honra, promovida

¡'pela Associação de Futebol de Faro

I B·
.

I
para. assinalar o inicio de mais uma

Portuga em ICIC eta época futebollstica A prova que se

deverâ disputar nos díaa 4. 11 e 14 de

I,Setembro contarâ mui provàvelmente
Terminou no domingo a 29.' Volta com a presença. das equipas do Porti-

a Portugal em Bicicleta. E se bem que
monense, Olhanense, Farense e Lusi-
tano.

organizada à lufa-lufa, ela. com a sua.

animação, arrastando milhares de en­

tusiastas à' passagem. veio provar que
faz falta. ao desporto nacional.
O Algarve fez-se representar pela va­

lorosa equipa do Ginâsio de Tavira, ba­

luarte do 'popular desporto e que ven-
A Comissão Central de Arbitros de­

cendo .díflculdades enormes continua a. signou os ârbitros algarvios srs. Rosa
fazer viver entre nós a bela moda- Nunes (1.- Divisão), Pinto Coelho e

lIdade. Foi mesmo um tavirense, Sér- César Correia (2.- divisão) para dirigi-
rem encontros em vârias prova. te­

gio Páscoa, a causa. do despique emo- derativas.
cionante travada em hande parta da

.

volta. O magnifico chefe de fila da. equi­
pa. tavirense obteve o 3.· lugar na .clas­
síñcacão geral a escassos 40 segundos
do vencedor. Francisco ·Valada. A esta

honrosa. posição aliou Sérgio Pâscoa o

titulo de creb da montanha. ao vencer

o Prémio da Montanha com todo o bri­
lhantismo e mérito. Na. última etapa
foi o segundo classlñcado;
Os outros estradistas tavirenses que

terminaram a competição ocuparam as

seguintes posições; Henrique Neto, que
venceu a 7." etapa. 13.°; João da Palma,
23.·; Florival Martins. 85.°. Colectfva­
mente. o Ginâsio de Tavira ficou no 3.°
lugar, posição altamente honrosa. para
o desporto algarvio.
Na. claastrícacão por pontos (corredo­

res nacionais), Sérgio Pâsc08, toi o 4.°
classrñcado, Felicitamos os bravos re­

presentantes tavírenses, saudanño-oa
pelo empenho posto na luta e pelas
clessírícacõea. alcançadas, felicitações
Que naturalmente silo extensivas aos

seus dedicados dirigente. e técnicos.
Integrado na seleccãc nacional, Sér..

gio Pâscoa disPUta. l!JIlanhll em Colónia
(Alemanh ..). o Campeonato de Mundo
para Profis.ion..is.

,

AGUAS TERMAIS

••rr.'••

0,•• '0,•• • litro.

Di.tri6aidor.. 'EXCLUSIVOS RO AI,.rlle ,AleRtejo

Telel. 8 • 89 *" S. B. ae Messines * Algarve
Depósito.: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

JAlllUn LAGOS-Telel.287. PORTIMÃO-Tele!.l48

Bolacha M4RIA

'IIrlu.:ofo'

A

UMA PREPERENCIA
PORTUQUE.A

•

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITANIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

AveMIDA DA LIBIIDADI, 73-79
LISIOA



Carta de Portimão

por CANDEIAS NUNIS

Assim, não!
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cASA DA SORTE
I

pela extracção da semana finda, distribuiu

Ma IS 2 Prém iosGra ndes
22.035 .. 2.°11 Prêmios ..200 Contos

I BRISAS DO GUADIA.NA I
Apontarnen..los
Locais pouco-Indícados para esta­

cíonamento de veículos

GJ tendbncia dos nossos visitantes au­

tomobilistas qU,e frequentam os cafés
da'Rua-Passeio Te6filo Braga, deixa­
rem as viaturas no'primeirO' âesoão que
livre lhes surja, embora isso traga
complicações à' circulaç_(lo e' estaciona­
mento dos que mais tarde chegam.
Vemos assim, normalmente" duas ex­

tensas filas de viftturas, uma' em cada

sentido, entre outras; nas Ruas Oandi­
do dos Reis e Jacinto José de Andra­

de, o mesmo Sucedendo no pequeno
trecho da Rua Oamilo Castelo Branco,
entre a Rua- Te6iilo·Braga e a do Oon­

setheiro Frederico Rmnirez. Neste úl­

timo, as complicnções aumentam, e à

grande, por constituir a 'Rua Oamilo
Oastelo Branco um natural escoante do
transito que vem da Estrada do Farol,
au da Nacional If¿5, e vice-versa. Dado

que a parte da Rua Te6filo Braga fron­
teira à Escola, Feminina, ftca tàmbém,
em especial à noite, pejada de auto­

m6veis, o transito por aZi torna-se di­

ficil e assume aspectos desagradáveis
qi!-e podem vir a tornar-se' origem de

aCidentes. Reflexo deste estado de coi­

sas fo�: o-recente embate de' um veículo

pesado, no marco de correio sito à es­

quina da Escola Feminina e que ficou
semidesti'Uídó. Sem espaço para mano­

brar devido' aos inúmeros carros es­

tacionados, não pMe o motorista evitar
Oe choque, o "q�,aZ tmnbém lhe prej�,di­
cou a 'viatura;,

. Talvez que a proibiç(lo de estacio­
namento de carros naquela fracç(Jo da
Rua Oamilo Oastelo Branco e na zona

da" Rua-Passeio' fronteira à Escola,
pudesse 'ajudar a'resõlver o problema.

Os ciclistas da Volta a Portugal
passaram «ao largo» de Vila Real

de': Santo AIitónio e, Morite Gordo

!ODAS A.S T'NT.'
PARA

CONSTRUçAo CML

)

j� A-. HONRADO E. CAlLADO,LDA.
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ciclismo nesta reotão, Vibraria com a

passagem âos ,ciclist,as não s6 quase

toda a populaç(lo local, como ,as cen­

tenas de estagiários do Parque de

Campismo e os milhares de pessoas que
nesta Q,ztura do ano animam Monte

Gordo, o que, tudo junto, nõo deixava
de constituir propaganda, e podia até
estar na base de bons prémios para
os concorrentes.
Mesmo ,que tarde a surtir efeito, aqui

fica a sugest(Jo para, os «arquivo,,» de

quanto à «Volta:. se refere.

Jlnela do Mundo
(OOfUlJU8flo da, :t •• pclglM);

Floe

ICASArama pouco 'sedutor. Haveria, pois,
que lançar os olhos par-a o país, en­

contrar um assunto nacional, novo.

Cheguei a pensar na representação
portuguesa do Campeonato Mundial
de Futebol. Mas quem não falou ou

escreveu jd sobre isso? Portanto, não
havia que hesitar. Assuntá sensacio­
nal, de projecção e desconhecido só
um: a Ponte!
Também iâ muito se falou e escre­

veu? É verdade, mas não o suficiente.
A Ponte sobre o Tejo continua a ser
novidade para todos nós e sê-lo-â du­
rante muitos anos e muita água hâ­
-de passar sob o seu tabuleiro até que
nos esqueçamos da sua importância
e nos habituemos à sua. presença. A
Ponte é pois acontecimento sem limi­
tes no tempo e no espaço, aconteci­
mento que foi celebrado com padri­
nhos estrangeiros e corri' festividades
nacionais. Houve, recepções, condeco­
rações; missa campal, fogos de. arti­
fício, desitle luminoso, emissões de
selos e moedas (que rãpidamente de­
sapareceram], e muitos pormenores.
E aqui reside a novidade da Ponte.
Era necessário ela ser inaugurada,
existir e ser atravessada por dezoito
mil veículos diários, para nos aperce­
bermos da projecção do seu arco nas

águas do Tejo e no desenvolvimenio
do sul do país.
Um dia não muito longínquo a Li­

nha' Férrea do Sul sairá directamente
de Lisboa, .como hoje acontece com a

rodovia. Podemos afirmar que o Al­
ga/Te' e o Alentejo se encontram jd
mais próximos da capital e isto trará
consequências sensacionais para aque­
las duas províncias, que não são, de
modo algum, exemplos típicos de, pro­
gresso no país. O acréscimo de turis­
tas não acompanha o desenvolvimento
das populações e o aumento dá, seu
nível- de: vida. Prova-o o que acontece
na .Grécia, na Itália ou no Norte de
Africa. A riqueza económica é: impul­
sionada de dentro e não de fora. Por
vezes, até, um repentino surto turis-

-'As más colheitas sucediam-se, natico parece tornar a, população local
impoténcia do solo empobrecido'mais pobre porque um-não acompa-

nhou a outra e vice-versa. para reagir ante áll desfavores do
clima. ,E as searas, teimosamenteMas a riqueza das populações está

sim, Intimamente ligada ao desenvol- cultivadas, fundiam caiJ,'á· vez me­

vimento das vias de comunicação, à nos, minadas de alforra, vergadas,

facilidade de acessos, ao alargamento à acama, encarquilhadas de {/elhas,
das redes rodoviária, ferroviária, ma- perante as incleméncia¡s do suão ou

da seca, do excesso de água, darítima e aérea. Aí, impõe a Ponte a'
chuva fora do tempo bu outras

sua presença, ela pode ser o início
adversidades. Nos bárros mal âre­dI? uma nova era em que .se dará mais
nados,. nas ,terras ligeinas que dei�

importância aQ sul do país. Moderni-
zar e actualizar o Alentejo e o Al- xavam perdulàriamente escoar a

água (levando com el'a, para rios

���¥:l, p:r:ã�sp���so�at�:����se:nmp�:= e arroios, o melhor do nateiro). as'

ticular, será 'a-- sensacional novidade
da Ponte, a sua grande dádiva e o
acontecimento que muito me apraz
celebrar nesta breve cróñica.
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Peçam amostras grátis. Enfia,mos encome.das à c.braltça.

TRICOT

TIICOLit,

A RECUPERAÇAO
DA AGR·ICUlTURA MERIDIONAL

rOonclU8flo da 1.· pdgilna} condições do clima eram agrava­
das pela escassez do húmus

.

fe­
cJ1,ndante.
Um processo hisfóriéo de que a

técnica 8Ó tarde veio Ct aperceber­
-sei .empobreceu a agricultura me­

diterrânica, já de .si apoucada pela
secura estival; que calcina as ter­
ras, amarelece os restolhos, seca

as fontes e queima- os pastos.
Os destinos divergentes: da agri­

cultura - europeia acentuam-se' a
partir da revolução agrícola que
introduziu, nos séculos XV e XVI,
as leguminosas na rotação; e se

a orla mediterrd.nica pôde confiar
à batata e ao milho o sustento da
sua grei rural, a Europa urb.ana, do
Norte e da Centro caminhou ao en­

contro duma vocação pecuária que
o enriquecimento' gradual das ter­
ras, .a: introdução das culturas sa­

onaâa«, os dons do clima;. ec a apti-' .

dã,q das gf3ntes fizeram c�lminar
/'

com 'a ,descoberta' âo« 'adú1¿0s quí­
,micos. Nó século 'XIX, os :amplos
horieonte« dá" revolução· inàustrial
abrem para a pecuáriá - de" certas
nações do Norte' perspeqtiiJas que
a produção - frumentária - dos países
novos retirara à cerealicultura. Os
efeitos cumulativos que incidem so,
bre o uso da terra, acentuam o pro-,
cesso degradante e erosivo da ce­

realiéultura, do Bul. E. o processo
multiplicador da progressão eco-

-

nMnica agita a Europa seten-
tripnal.

.

Quando ,a técnica se apercebe fi­
nalmente que tem de aPJicar todos
08 seus recursos à recuperação da
agricultura meridional, depara com

um. meiQ. físico, �d",:erso e com u?!"
----------------LI·

_ «O PESCADOR»· :�ad!u:�n.�S::f{;;�l:en�:af:;fn��
Uva; o homem novo q'!te surge na

Restaurante-bar, com tedo agricultura de todo o Mundo, deve
.

,
ser aqui moldado com especial ca-

O recheio. Boa situação e a rinho; há que evitar a ruptura
preço acessível. Assunto - ur- brusca de estruturas sàlidamente

implantadas, mas tem dé' estimu-
gente. lar-se por todos os meios a adesão

Resposta ao
.

apartadó n.o às ideias e às técnicas dos nossos

131 - FARO.
dias.
Um novo tipo de trabalhador,

capaz de utilizar em pleno rendi­
,mento os instr.umentos,. de traba-

J N'· · lho" postos a;o" seU: alcance" (gados,oão ÚnelO tOUl'ela :maquinaria, plantas,_ fertilizantes,

L
'\ V\ ·1 'R I pes,ticidàs); um novo. tipl)' de em­

aman ã em 1 a' ea, presárioj apto' a;valorizlfr'ititegral-
'mente 08 meios'de a;cç,ãp,' com que
'pode" contj¡r'e, dispondo de, uma ca­

pacidade' produtiva, proporcionadi;t.
à ,terra' q'!Æfff cultiva;. té,m' de ser for­
m'ados com a, ajud,a' dá agministra,.
ção e da, técniéa..

O, carácter' experimenÚil de al­
gumas, ,iniciativas, o aspêcto pro_
visório de alguns dados:" revelam
bem a·; extensãó do' ca1p,inho a per­
correr. Mas de tudo resultará uma

agricultura mais rica..

MATEUSBOAVENTURA

ESTÁ mail! que provado que a inicia-
tiva local nem de tonoe oorresponâe

ao que lhe seria de exigir para que eata

terra não"'per�a definitiva e irremediil-'
'I1elmente a posiç(lo cimeira que já ocu­

pou no panorama 'turístico regional e

nacionaZ.
N(Jo nos compete atribuir responsabi­

Udades por este estado· de coisas, até'
porqlte os sintomas de inaptidão são

múltiplas e variados e as responsabi­
Hdades se diluem como areia, por entre

oe dedos.
Sería c6modo, 6 certo, atirar com

toda a carga para cima dos ombros da
Oomiss(Jo de Turismo cuja actuaçl'lo, de

lacto, brilha por uma not6ria aus'ncia
• meficácia. Mas como poderá ser uma

,ni«¡ entiq,ade, um único organismo,
uma única pessoa culpada de todas as

insufici6ncias que se podem apontar
numa terra que mantém, apesar de
tudo, sérias aspirações de' comando ou

atracçl'lo principal do - turismo que, de
vento em popa, se vai erguendo cd pe­
Zas bandas do Algarve'! •..
Não, recusamo-nos a' admitir que',

assim seja, antes ,nos parecendO' que o

[enômeno 6 extremamente mais grave,
sendo portcmto' perigoso e incorrecto um

-

diagn6stico simplista, por mais c6modo
e exacto que, à primeira '!lista, nos

possa parecer.
Vem estas considerações ,que, aliás,

se adaptam perfeitamente a outras si­

tuações mais ou menos absurdas que'
frequentemente se nos deparam, a pro­

p6sito da 'repetiç(lo do que já se veri-
, ficou no ano passado e ii que na altura
nos referimos. 1!J.,.0 facto de, decorrida
a primeira metade da época balneár,
se manter fechado o Oasino da Praia
da Rocha.
Desconhecemos as razões p"r que as­

sim acontece, se é que hâ rasõe». Por
isso nos inquirimos -se será por- receio

de que as paredes e- telhado da flelha
«barraca» caiam sobre os seus frequen­
tadores ou, antes, por se considerar O'

,Oaaino como coisa supérflua, «luxo»
que nI'lo vale a pena existir na Praia
da Rocha. Mas também nos pergunta�
mos se, no primeiro caso, nI'lo terui hà,c:
vida temp'o, ao longo de todo"o" ano�
de lhe fazerem os arranjos necessárioa
e, no aegundo, porque nI'lõ acabam com

eIs pura e simplesmente.'
Assim é que não. Numa, praia como

a da Rocha, existir, uma, «coisa» que
dá pelo nome de Cásino,. fechada em

-pleno -Aiiosto,-quando tudo" estd chetO
como um ovo e a ausencia de diver­
sões 6 uma clamorosa escandaleira, pa­
rece-nos absurdo. E absurdo é O· me­

nos qUe lhe podemo;' .chamar.
Por outro Zado, é absurdo também

que as «célebres» esplanadas da Forta­
leza de Santa Oatarina c�ntinuem tal­
como estavam>. iSto' é, incompletas e

aem o aproveitamento:para- que foram
idealizadas. Cimíéçár. a" seyW caio \. plika'­
ae recear seriameñté: qUécSanta�Oata'ri;'�
na suceda a Santa"Elngráõia c'ilmo: sfm;' W5.o' é a primeira; vez que aludimos
boZo da obra inacabaUiit'

'

ao facto, ou à falha, mas voltamos a

Nestes casos, é uso perguntar-se.aonc" faz'-lo, esperançado!!, em que um dia

de é que está o gato. Descob'efto (ji b:¡�' será: corrigida: Vindas das terras lia
chana twabou-se a hist6ria. AZenteJo, as caravanas da volta ciclista

Aqui parece-nos que é melhor procu- ao nosso País, passam apressadamente
rar-se a ninhada, porque' de -vários' ga: -no sítio do'Encalhé e lá seguem, estra­
tos certamente se trata.' E'é-isso que' da'fora, se,m dar «um ar da sua graça»

prolonga a hist6ria, que" faZ, com' que; à Vt!cJ"' Põmbalina ou a Monte Gordo.
ano ap6s ano, se bata a mesma tecZa, Ora, afigura-se,nl)s que um pequeno
monocõrdicamente, a pontos de que, deSVio dos ciclistas, de modo a cruza­

dentrO',_em pouco" todos estaremos fer. rem a vila pela F!strada do Farol ou

radas no mais profundo sono.

.,

Avenida da Rep'Úiilica, seguindo ap6s
Diz-se 'ainda que quem guarda a vi- pela Estrada da Mata, por onde, com

nha não dorme. Pois como aqui se dor- - um gasto extra de menos, de tres qui­
me nI'lo é de admirar que nos roubem lç5metros alcançariam a Estrada Nacio­
as uvas mais gradas, e' ma.is'maduras'· naI 125" não' deixaria de trazer vanta­

Ent(lo. imploremos" ao- men08' que: Lieus., geits, à pr6p1'ia, «V.olta»; traduzidaS num

no-Zq' !iua,-ri.q,g ',::':-,'
"

,apireciável' aoté.scimcF!le intere�se pelo

Porque não' um Concurso de Mú­
sica Yé-Yé em Monte Gordo?

Do Oonjunto Académico 4;Os Inc6gni­
tos», recebemos a "egumte carta: '

Ex. mOl Senhores

Em primeiro lugar, tem a presente
a finalidade de cumprimentar V.

'E� seguida, queriamos expor o se­

guirte: Como é elo vosso conhecimento,
vai-se realizar na praia de Quarteira,
um concurso de música Yé-Yé, e, posto
¡sto, perguntamos se não se poderia le­
var também a efQito, aqui, em Vila
!teal de Santo António, um festival do

género, e se esta nossa ideia viesse a

concretizar-se, pedlamos a colaboração
do JornaZ do Algarve, à semelhança do
,que fez o «Século», no Verão transacto,
a' quando do concurso realizado, em

Lisboa.
Penslj.mos que a nossa ideia seria de

aproveitar, pois Vila Real de Santo
António só teria a lucrar., Nesta época,
a vila está repleta de juventude, quer
nacional quer estrangeira, que, cremos

nós, não deixaria de aplaudir o festI­
val, que desde já adivinhamos 'bástan­
t,e renhido, se' vier a realizar-se.
Sem outro assunto de momento, des­

pedimo-nos, fazendo votOs para que es­

ta nossa ideia venha a concretizar-se.

Subscrevemo-nos, etc.,
O director do Conjunto,
Gast(lo Norberto Seruca' Inácio

Parecendo-nos interessante ti ideia
de «Os Inc6gnitos», aqui a 'liamos 4 con­

sideraçl'lo da nossa Oomiss(lo Municipal
'de Turismo, para estudo da sua viabi­

lidade, 'nesta vila, onde podería reaU­
zar-se na> Esplanada dos Bombeiros ou

noutro local que também reúnisse con­

diçõ'es, ou entl'lo em Monte Gordo, onde
também nI'l/Í faltam excelentes locais.
Pela nossa parte, colocamo-nos ao dis­

por'dos organ,izadores; patrocinando a

inictativa e oferecendo-lhe toda a poss(­
vel ·colaboraçllo.

Já há toldos na p�ragem das

camio�etas em Monte Gordo

Jd que' chamámos a atenç,ão para a

sua falta, nao quer�mos deixar de re­

gistar a colocaç,(lo,_ há cerca de duas

HOOVEn

JORNAL DO ALGARVE.
lê ....e '

em todo o Alprve.

semanas, dos toldos, que t(Jo necessá­
rios se tornavam, na paragem dos au.

tocarros da Rodoviária, em Monte Gor­
do. Foi um pouco tarde, mas. " mais
vale tarde que nunca! - S. P.

dou às tarefas minuciosa.s da pe­
cuária intensiva. E sucedeu que
quanto ma�s uma civilização 'se fõi
urbanizando e tornando ávida de

produtos de origem animal, mais
escassearam as explorações agríco­
las aptas � [ornecê-los. As terras

empobreceram enquanto delas se

proc'l,trou extrair, sem reposição,
um proáuto de cereais' e maçra«
pastagens que ia aniquilando a pró­
pria esséncia da sua. fecundidade;
as lavouras não tiveram onde bus­
car o capital de exploração propor­
cionado à sua área- e" capaz de in­

,tensifj.car o cultivo; os homens pa;,.
gavam, no seu desapego da terra"
á tributo da' fa�ta de preparaçiio
para as tarefas dil; npva agricul­
tura.

I re8�1ffi8a=8e em O�ão
.

.........

de Santo An-tónio···

(Conclus(Jo da :t,. pdgina)

ra e que conquistou" há, dias, no'

Campo :Pequeno, na corrida do,ani-,

versárió;. o troféu' da melhor' faena,
instituído pelo' Grupo, Tàuromáqui­
co «Sector1»;
As pegas estão, Œ, cargo dos fà:�

mosos forcados amadores de San­

tarém,. comandados por Ricardo

Rhodes Sérgio e os seis toiros per­
tencem às conceituadas ganadarias
dos Herd.OS do dr. António Henri­

ques da Silva (para' cavalo). e de
Pinto Barreiros._

-

ATENÇAO HOTELARIA,
ANUNCIANTES, EDITORES, ETC.

f

.Pan�letos dispend1:os,oKe anúncios caros merecem ser corrigidos.
'quando imprfmidos em'· inglês.

Erros de orto,grafia, pontuação e de 'gramática impressionam
desagradàvelmente a atenção dos leitores. Por uma importância
ace�sívér podereis ter a certeza de que as'vossas publicações serão'

corrigidas, se necessário, e devolvidas prontamente.

Ta'b_ela de pr�¡:os - até 150 pàlavras� 60100;Dlais de 110 palavras
CODI redu¡:ão

R.evis'ão das prova. tipoSrá/ica.' do. textos já; corrigidos
�o % reduç6ci. ,

Pro.raDias de espectáculos e p�quenos cartazes -1$00 cada pala­
vra até 50 palavra••

executoNilo trabalhos inSignificantes

ESCREVA PARA - VERNON A. MARKS, APARTADO N.o 1 - MONTE GORDO

jill .... ",

Vila Real de Santo An­

tónio ...Cádis - 1 hora -,
Vilà Real de Santo An­

tónio-Lagos -1,10-
Vila Real de Santo An-

tó�io ..TâÍlger -_1,45
rOonoluatJo da 1.· 'Jldg{no}

(127 quilómetros por hora). O
«SR-N 4» é um veículo imenso que
pode transportar,600 pessoas a 70
nós, sobre vagas com a, altura de
três. metros. O «SR_N 5», que:.jâ ê
'fabricado' em série, pode transpor­
tar' 20 passageiros' a uma velocida­
de de 73 nós.
Isto é, uni desses barcos gasta­

ria 40 minutos de Vila Real de
Santo António a Huelva; uma hora

a eâdis; 1,10 a Lagos; 1,45 a,Tân­
ger; duas horas a Gibraltar'e 3,15
a Casablanca.

.

Resumindo: os turistas' que se

encontram no Algarve poderiam
ter um dia de recreio em qualquer
dos pontos citados, regressando à
noite à sua base.
E não vale a pena gastar mais

prosa com um negócio -'- chame­
mos-lhe assim - que se mete pe­
los olhos dentro. Já pensaram no -

que terá de aliciante uma viag�m
de duas horas, para ir almoçar a

Gibraltar e. fazer compras?!

o melhor'sortidG encontram V. Ex.a• na' CASA. AMÉLIA. TAQUELIM GONÇA.L VES,
(CAS! DOS DOCKS REGIONIIS)/Iul da Porta di POI'lU¡Jal, Z7 Inms iDSfIJatãe� - TlJefDOB fZ - LÂGOS. -IeII1ISSls pari ton I PIts.


